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ACTOS DO PODER , EBER.
'O marechal Manoel Deodoro da Fonseca,
Chefe do Governo ProvisOrio da Republica 4os
Estados-Unidos do Brazil, constituído pelo
ZOO:mito . e Armada eni mime da Nãção, 0013.:
siderando :

que o Governo da Republica do Pariguay,
por rim acto de exée.pcional gentileza e' alta
demonstração da sua sympathia pelo Povo e
pelo Goyerno da Republica dos Estados Unidos
do Brazil, ordenou a celebração de uma ao-
lemnidade official pelo advento da Republica
Brazileira, marcando paia ene fim o dia:20
da met proximo passado; • •	 - .

que essa prova de amizade o de elevado es-
pintoOinerkiano. constitue um novo penhor
te segurança e estabilidade para as cordiaes
iblaçÕes existentes entro o Governo e o Povo
da Republica do Para guay e o Governo e o
Povo da Republica dos Estados Unidos cid
Brasil;	 •

qué essa affirtnação da solidariedade dento-
cratlea dos paizes deste continente assignala

• •mais uni progresso alcançado para a 'gloria
commlim dos dons povos e pára victoraÃo
principio republicano, base das instituições
que são a honra e que conritituem a força dos
Estados Americanos ;	 •
" que tão soldam* acto de cortesia interna-
cional, *penhorando à gratidão do Governo e
do Povo -Brazileiro,/noeimpfia o dever de tes.
tan. unhar, por ura reciproca dainonstrição,
os sentimentos de fraternal amizade que nos
inspiram o Governo e*o Povo da Republica do
Paraguay:
. Decreta :
Art. I.° No cIla 13 do corrente, sara, . arvo-,

rada a bandeirkparagtiaya em .testios os es-
tabelecimentos 'publicos, fortalezas e navios
de guerra da Nação. 	 .

Art. 2.0 Os navios de guerra .nacionaes
embandeirarão em arco e à pandeiro para-
guaya serkoaudada por Uma salva de 21 . tiros
ao romper do tio!, ao meio .dia e ao pôr

do sei.	 •
Art. 3.0 Este decreto será cornmunicado ao

Consul Geral do Paragnay e aos Ministros do
Interior, da Guerra e da Marinha; a estes para
que seja cumprido na parte que a cada um
pertença;	 •

Art. 4•0 Publique-se e archivelie	 . .
Sala das sessOas do Governo Provisorio, 11

de janeiro de • 1890, 2a da Republica. • •
Marechal Man. bei Deodoro da Fonseca, chefe

do Governo Prévisorio dos Estados-Unidos do
Brasil .—Q. Bocayuca.— Benjamin Constata.
—Eduardo Waklenholk—Ruy Barbosa—Ma-
noel Ferraz de Campos Saltes. — Aristides da
3ilveira Lobo.— Demetrio Nunes Ribeiro.

Ministerio do Interior •
Por decreto de II do corrente mez, foram

nomeados, em alienação aos serviços extra-
ordinarlos : prestados à causa publica e aos
Interesses da Republica Federal Brailleirá
dignitario da orlem do Cruzeiro o contra-
almirante Custodio José deitlello; e °Melaço
da mesma ordem o capitão • de mar e guerra
Frederico Guilherme de Lorena e o capitão de
fragata Manoel Marques Mancebo.

.	 	 .
Miiiisierio da Juitiça

Por decreto de 9 do corrente, .foi removido,
a pedido, * ojuiz de direito José Gomes Coimbra
da comarca de Goyana, de . 2a entranda, no
estado de Pernambuco, para o de Sapto An-
tonio de Padua, de igual entrando, -no do Rio'
de Janeiro.	 •	 •

• Por decreto de . 10 do corrente, foi designada
a comarca do Lagarto, de l a• entrando, no
estado de Sergipe, para nella ter exercido o
juiz de direito Guilherme de Souza Campos ;
ficando sem. elteite á anterior designação para
a do Pilar, no de Goyaé. 	 .	 .

Minieterio da Fazenda
Por decretos de hontem forni nomeados:
Inspector da Thesouraria de Fazenda do Rio

Grande do Norte o2 escripturario da 'Alfan-
dega do Pará Ernestino Juliano Toseano Da-
masceno;

Inspector da Alfan lega do Rio Grande do
*Norte o 10 eseripturario da thesouraria do
mesmo estado José Zaeharias Vieira do Mello.

MiniSterio da Guerra
Por decretos de 9 do corrente : .
Foi transferido para o quadro . extranume-

rario, de conformidade coni o decreto n. 8 de
21 de novembro do asno proximo passado, o
coronel do corpo de estada.4nalor de artilharia
Bernardo Vasques;

Concedeu-se reforma, de conformidade com
a la parte do 6 1 0 do art. 90 da lei n. 648 de
18 de agosto de 1852, ao tenente aggregado
a arma de cavailarla s 'Francisco Manoel Ve-
lasco, visto ter sido julgado incapaz do ser-
viço do exercito em inspecção de saude a que
foi:submetfido;	 -

Foi reformado, de conformidade com o refe-
rido artigo da mencionada lei, o alferes Ame-
rico Augusto de Faria Costa, visto alar-se
aggregado á arma de infantaria ha mais de
um anho e tombem ter sido julgado incapaz
de continuar no serviço do exercito em nova
inspecção de saude a que foi submettido;

	4
Foi mandado reverter a primeira CIOS* 40

exercito o 20 tenente aggregado á arma de
artilharia Fofinha 'Moino Braga Cavalcanti,
visto ter sido julgado prompto para o serviço
do mesmo exercito em nova inspeção de
sande a que foi submettido.

Por decretos de 11 do corrente :
Foi mandada ficar * sem, atreito a tronares

renda Para o *corpo de engenheiros do capi-
tão do corpo de estado-maior de ia classe
Antonio . Máriano de Azevedo Marques, de-
terminada por decreto de 7 do corrente, visto
haverse verificado ter o mesmo oficial
desistido em tempo da mencionada transfe-
renda ;	 • • •

FOI promovido ao. posto de major no corpo
de estado-maior de l a classe o capitão An-
tonio Mariano da Azevedo Marques, por an-
tiguidade, contando esta de? do corrente ;

Foram refornvtdos, de conformidade coma
la parte do 6 l a do art. 90 da lei n. 648 de
18 de agosto de 1852, 03 alferes Manoel
Baylão e Luiz Augusto Fogaça, visto.aeha-
rem-se aggregados á arma de cavallaria ha
mais de um anuo e terem sido julgados in-
capazes do serviço do exercito em nova
inspecção de saude a que foram submettidos.

— Concedeu-se reforma; com o soldo por
inteiro. e valor da farinha, de conformidade
com o disposto no § 30 do plano que acompan
nhou o decreto de 11 do dezembro de 1815,
ao 20eadete 20 sargento do 20° batalhão de
infantaria Lourenço das Guimarães, visto
contar mais de 30 asnos dOserviço e ter sido
julgado incapaz de nelie continuar em In-
specção de saude a que foi eubmettido.

Concederam-se as honras do posto de ca-
pitão do exercito ao caplão da guarda na-
cional do estado de Pernambuco Antonio
Pedro Dionysio, em attenção aos serviços
que prestou na campanha do Paraguay.

Fui nomeado 20 cirurgião do Corpo de Sande
do Exercito o doutor em medicina Francisco
Luiz Violino.

RECTIFICAÇÃO

O tenente do Corp Militar de Policia a
quem, por decreto de 30 de dezembro ultimo,
féram concedidas as honras deste posto no
exercito chama-se Dympno Joaquim da Silva
Guimarães e não Dionysio Joaquim da Silva
Guimarães, como foi publicado.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 11 do corrente, foi nomeado

o capitão de fragata engenheiro João Nepo-
muceno Baptista para o cargo de director
geral da RepartiçNo dos Teiegraphos.
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l'runeiro oseriptirrario tia Thesotwaria
Fal.-tobt do Rio t:rande do S o inspector da
Ah fa nilega do Rio Granito ‘10 Norte Luiz Virotio

Para a Thesouraria de Faz .inda do Rio
itraolo do Norte:

Primoiro oseriptiworio o 2 • da mesma the-
souraria Joaquim Monteiro Filho;

Soo lindos ditos (VÁ gaite:autos da mesma the-
sonniria. Antonio Fernandes B wros e João
cimos Soares da. Camara

Praticantes os cidadãos alanool lgnacio
Barbosa o José Alexandre Soabra de Mello.

Para a Alfandoont do Rio G ?ando do Norte;
Segundo oscripturario o oficial do descarga

Joaquim Francisco de Loyoll:. Barata, Nen( ;
(Meie. de descarga, o cidadã) João André do

Bakeo,
Foi aposentado o officiol de tesearga daM-

fantlega do Rio de Janeiro Joaquim Eghlio
Baeaosa com o vencimento que lho competir
por . lei.

N ,Iicitou —,z4.; do mosnao iniois ter.o oxpo-
dioão do ordem atim lo II1, no .I'lle:4011r0

1)OI.:110	 to d.:: adimos
ministros do to.rernit Pravisorio ; o ajDda
custo de 2:010S or:iitratla para sen
mento por docroto ii. 133 .10 10 do corrente
mez.

— Requisitou-se do Consoll y da Intenden-
eia aluoicipal que informe sobro a conve-
nioucia de transferir-se a Esoola Mixta
fazonda do Santa Cruz para o dominio da
toosma Intendendo, coa foram ropresenton o
suporio tetulente daquolla faze:mia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio do Interior

Por portaria do 3 do corrente ;noz foi
nomeado o cidadão José Nunes Ribeiro
fora pira o togar de encarregado do recebi-
mento das multas impostas por infracçíio das
disposições do decreto n. 0 de 18 de dezem-
bro, com o vencimento de 300$s =tisnes.

PRIMEIRA bIRECTORtÀ

dditament :w expaleute do dia 9 de jaro 415.10

Declarou-se ao enviado extraordinario
ministro plenipotonciario do Brazil em Buenos
Aires, cm resposta ao officio de 21 do moz pro-
ximo ando, com o qual transmittiu cópia da
carta que lho dirigiu o Sr. François Courtois,
alli residente, it ;:serca da origem o natureza
do cholera-morbus o da febre =arena, e sobra
os meios do prevenir e combater taes enfer-
midades, que na presente data se remette
Inspectoria Geral do llygiene, para ser to-
mada na consideração que merecer, a alludida
carta, a qual vue tombem ser publicada na
secção competento do Mario Officio( da Re-
publica conformo solicitou o respectivo signa-
a rio. —Fez-se a remessa t Inspectoria de

gine.
roa ta

Ato:usou-se o recebimento do aviso de 7 do
corrente, com que o Ministerio das Rolações
Exteriores transmittin os exemplares de ns. 38
a 14 da Ostesreichiscbe Sonitatstresea.—Foram
em, iodos á Inspectorio Geral de Hygiene para
a sua bibliotheca.

Remetteram-se:
Ao conselho da I it tendencio Municipal, para

seu conhecimento, cópia do officio de 7 do
corrente mor, no qual o superintendente da
Fazenda Nacional do Santa Cruz lembra a
cc,nveniencia do removerem-se as fabricas do
preparar fumo para a referida fazenda, °mio
os proprietarios delias poderão obter com fa-
cilidade terrenos apropriados aos seus esta-
belecimentos.

Ao inspector geral de hygiene, afim de que
a Inspectoria Geral emitia o seu parecer, os
planos constantes da relação qu4 se lhe envia,
concernentes aos odiacios que o cidadão Amo-
rico de Castro, concessionario dos favores a
que si refere o decreto n. 10386 de 5 de ou-
tubro de 1889, pretende construir para habi-
tação de opera rios e olassos pobres.

Solicitou-se do alinistorio da Fazenda a
expedição de ordem, para que se paguem :

As folhas, na importancia de 796.$354, dos
vencimentos, relativos ao mez findo, do pes-
soal empregado' nhs Ires enfermarias U-
r:hiantes, destinadas à conducção do doentes
de variola e de febre amarella

As seguintos contos, na importancia
De 1:3371080, de fornecimentos feitos, nos

meses do outubro e nov mibro do armo pas-
sado, para o hospital de Santa Barbara;

De 108300, do passagens concedidas, em
novembro ultimo, por conta do mesmo minis-
terio, na Estrada de Forro do Norte.

TERCEIRA D(RET 'T011 A

Da ti

Dou-se conhecimento ao Ministerio do Ex-
terior do officio, sob n. 20, de 18 do dezembro
lindo. dirigido ao do Interior pelo ministro do
Brazil em Londres, transmithndo os retalhos
dos jornaes inglezes relativos a assumpto de
Interesso para os nogoclos do Brazil.

— Remettoti-so ao Ministerio di Fazenda,
om additamento ao aviso do 2 do corrente
inez, afimn do ordenar o respectivo paga-
mento, a relação das pessoas quo por intor-
modio das legações em Pariz e em Lisbca
recebiam pensões e mesadas conceldas pe:0
Sr. I). Pedro de Alentara.

Ministerio da Justiça
Na TI	 jiadi. 1. 15.1.1

Marcaram-se os soguintes pra zi is:
De seis meses, ao juiz de direito Condido

Casar da Silva Leão, removido da comarca
do Brejo Grande, na Bahia, para a de Breves.

Do cinco mozcs
Ao juiz do direito Franklin Washington da

Silva e Almeida, removia° da comarca do
Livramento, no Rio Grande do Sul, para a
de Sapucaia, no Rio do Janeiro ;

Ao bacharel João Climaco Lobato, nomeado
juiz de direito da comarca dc Gnamá, no
Pará;

Ao bacharel José Botelho Benjamim, no-
meado juiz de direito da comarca do Brejo
Grande, na Balda.

De Ires meus
Ao juiz de direito Augusto Jos..1 da Costa,

nomeado juiz de direito da comarca de Santa
Cruz do Rio Pardo, em S. Paulo, ficando sem
&feito a nomeação para a de Paranapanema ;

Ao bacharel Simão Engenio de Oliveira
Lima, nomeado juiz de direito da comarca do
Rio Novo, em S. Paulo;

De deus meses, ao juiz de direito Manoel
José do Medeiros Corra, nomeado juiz de di-
reito da comarca de Maricá, no Rio de Ja-
neiro.

Alfandega do Rio de Janeire--ti-N. 28—em
dlo janeiro de 1890.

Ir (mito a honra do transmiti ir-vos o quadro
da ronda liquida desta alfanda. no exercicio
de U89, comparada com a de igual periodo
do '1888.

Sr. Dr. Ruy Barbosa, alinistio e Secretario
do lilatado dos Nogocios da Fazeada o Prozi•
dente do Tribunal do Thesouro Nacional—G
inspector, 4E:baldia° do Amaral Fontaara.
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Alfandeo.,, a de janeiro de 1890—.C . inspe-
olor, Uttafdi,--) do Amoral Fon!o o ro.

Ministerio do. Nogocios da Justiça— 2" su-
ção — Circular— Rio de Janeiro, 9 de janeiro
de 1800.

Declaro-vos que aos governadores dos es-
tados compete a creação de toro civel nos
municipios que tiverem para isto adquirido os
requisitos necessiarios com a apuração de 50
jurados, na fôrma dos arts. 31 da lei de 3 de
dezembro de 18•1 e 32 do regulamento n. 120
de 31 de Janeiro de 1842, e tboirotos mis. 270
do 24 do março de 1813, ii. 049 de 91 do no-
vembro de 1849, e 11. 7844 de 19 de outubro
de 1880 ; pertencendo, porém, ao Governo
Federal a °reação do togar de juiz Mirado
~quanto a despesa correr poios oorres
gomes.

Aproveitando a occasião reconotiondo-vos,
ontrosim, que não se eroom, por ora, novas
oomareas, porque as circumstancias ti naneoiras
do pais aconselham a maior parcimonia
decretação da despi •Z3, que devo limitar-se
aos servitg,s essonci tino:rito inadiavoia.

Saude e haternidado. — Si. Voem::
campos salle.	 Si'. Governador do Estado
de...

REQUERDIENT . ) DESPACHADO

Dia 1 ae jane:ra di 189)

Ilyppolito Collo,. e Jos5 Giovani. — Jr foi
rirevidenciado poló governador do estado.

Ministerio da Fazenda

Por titulas do limitem, roram nomeados
Conferente da Alfandoga, do Pará o in-

spector da Thesouraria de Fazenda do Rio
Grande do Norte Germano Antonio Machado ;
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Janeiro [ 1 8991_10 3
Ministerio. da Marinha

Por avisa :de 10 do corrente, r foi exonerado,
n, seu pelidd, o almirante reformado Barão
de Ivinheirna, do cargo de intendente da ma-—, .

. rinha, agradecendo-se 'Os bons serviços pre-
stados no desempenho daqUelle b;gar.
• Concedowse ao forri31 do Corpo de Ma-
rinheiros NaCionaes, invalido, L,ino da Costa
Braga licença para residir fora do aSylo nesta
capital, percebendo 6 soldo e iniportancia das:
rações a que-tiver direito. .

Expediente do dia 10 de janeira de 139)

. A' Contadoria :. 	 •
Mandando fazer o adiantamento do soldos

aos officiaes da armada ultimamente promo-
vidos, que o requererem, para fazer uni-
formes ;	 •

Autorizando a pagar ao fardel invalido do
,•Corpo do Marinheiros Nacionaes Manoel Josè

do Saaramento,a importaria do soldo_e ra-
. çõas a que tiver direito durante o periodo•
decorrido de 10 . de abril do anuo passado,

. quando obteve licença para residir fora do
asylo, até 4 de outubro do mesmo anno, data
em que foi de novo recolhido ao asylo.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha, nu-
; tOrizando-o a contractar Annibal Cardoso Tal,
xeira'cle Castro para servir no mesmo arsenal,
como machinista: da 3a classe, si houver ne-
cessidade de safais Serviços

—Ao directOr do Hospital de Marinha, de-r
terminando que faça recolher á enfermaria do
Nova Friburrro o Machinista, de 4 a:classe José
Gemes do - 'Paiva, que está soffrendo de
beriberi.

dos.Nemacios da Marinha —N. 46
seceão..,--- Rio bdo Janeiro 7 de Janeiro

. de 1890.	 .
•. 'De aceérdo Com o parecer do Conselho Naval
em consulta n. 6048 de 31 de dezembro ulti-
mo, declaro-vos, para cs devidos effe,itos, que
a praça, do-Corpo do Marinheiros_Nacionaes,

. de qualquer classe ou graduação, servindo
.. de guardião - extranumerario, tem direito,

alem da respectiva gratifidação, cá soldo de,
•embarque- e gratificações marcadas na tabella
•annexa, ao regulamento daquelle corpo. • ..

Saude o fraternidade.— Eduardo 1Vanden-
. 101.k.— Sr. Ajudante General da Armada.
..:—A' 'Contadoria, mandando abonar ao ca-

 . pitão do fragata Euzebio de Paiva Leg,ey
- gratificação : de 'official .da Escola,.. j\raval, cor-
t'espondente ao, periodo decorrilo de 1 (10
julho a 2 de agosto de 1889.
' — Ao .governador do estado de Santa

Catliarina, --recorninendando • que, . visto ,ser
exagerado o preço pedi lo pelo proprietario do

•terreno onde tem de ser levantado o pharal
-do cabo de Santa Martha, entre: em accordo
Com o mesmo proprietario no intuito de
obter-se reducção, que poderá ser dá metade
da quantia exigida, attendendo-se • não. só .ao
pouco valor de taes terras como á ausencia
absoluta do bemfeitorias,' reconhecido antes
de tudo o direito , de . propriedade sobre as

•- mesmas terras, que ainda não está provado.
• Commnnicou-se á Repartição, dos Pharoes.

AO governador do estado do Rio Grande
.cio Sul, declarando que foi acceita a proposta

de Só & Comp. 'para concertos, na machina.
da ..conlioneira CanlociN e. por telegramma

-autorizado o contracto; devendo a execução
das .obras da : mesma .canhoneira, da Marajó,
da Henrique Dias, e do rebocador S: Leopoldo,
ser fmcalisada - e •superitendicia , pelo capitão-
tenente Antonio Carlos Freire de Carvalho

'..encarregado dessa commissão.
••:— ConcedeU-se, nesta data, licança de _tres

anum ao aspirante Ernesto Frederico . da
.Cunha para tratar-de sua .saude.—Cominu-

•..01cou-s3 á Escola Naval e á Contadoria.

— Na mesma data concedeu-s3 licença de
30 dias ao operario do Arsenal do Rio de Ja-
neiro Josá 'Joaquim da Silva para tratar da
sua sande. CommuniCou-se a Inspecção do
Arsenal e á Contadoria.

— Por -portaria deSta, data foi nomealo
Alfredo Augusto; de, Souza o Silva paia o
logar de escrevente :do patrão-inór. — Fize-
ram-se as comPetentes'cominunicações

— Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ó
pa rramento do 10:004395, .pálo fornecimento
de diversosartigos ao almoiarifado da ca-:
pitai, nos mezes -de julho a dezembro do anno
proximo passado.—(Aviso o. 56).

— Ao mesma cammurficando a exoneração
pedida pelo, almirante reformado, Barão do.
Ivinheima, do cargo d3 -intendente da ma-
rinha.—Communicou-se ao Quartel General e
á Contadoria.	 •	 •

— Ao inspector da ..Theseuraria de Fa-
zenda do estado de Sergipe,, remettendo
caderneta de peculio"da ex-praça do corpo do
marinheiros .nacionaes Eduardo Josá --Oli-
veira e riam-mandando transferir o pro-
duto da liquidação da mesma á Contadoria
da Marinha, por intermedió do Ministerio
Fazenda;	 •	 .	 •

—Ao governador do estado de Pernambudo,
declarando que pôde autorizar ti themuraria
do flzenda desse estado a attander a maior
despeza, com o cruzador Liberdade, solicitando
depois os augmentós que forem precisos,
afim de legalisarem-se os igastos feitos, por
conta de diversas verbas. 	 .
- —Ao mesmo declarando á)oder effectuar o

pagamento relativo a 23 kilos e 800 grammaS
de carne verde, fornecidos n .o patacho 'Chiara-
rapes por Antonio. Soares Raposo, mediante
as cópias das contra-provas ora remet tidas
em: substituição ás requisições extrahictas.-7
Com mun ico u-sa. á' Contadoria.
• —A' Intendencia, autorizando a fornecer á
capitania do porto do estado das Alagéas os
moveis reqi mitado3; eXceptuando,.por'ém, os
candieiros, pannoS e encerados, sobre o;
quaes exigem-sa esclareeimentoa da mesma
c rpitan'a.—Communicou-se ao Quartel Oa-
nani.	 '
• —A' Intendenéla; declarando permittir que
os fornec«loras Teixeira & Borges substituam
o fornecimento de toncinho por banha;ameri-
cana ao preCo de 1300 o kilo, emquanto não
houver no mercado apatia genoro, visto
assim terem pedido.—Communicou-se á Con-
tadoria.
• — Ao inspector da thesouraria de fazenda
do estado do Paraná, remettándo a caderneta
do peculio da ex-praça do corpo do mari-
nheiros nacionaes Inaalecia Amancio de Paula,
e recommendando que, liquidada a mesma,
seja o produto remettid.o á Contadoria da
Marinha par intermelió do Ministerio .
Fazenda.— Cornmunicou-s3 ao Quartel Ge:-
neral.	 ••

— A' Contadoria, autorizando o pagamento
de 524280, proveniente de diversas riublieft-.
ções feitas pela Gazeta da .Tarde,

• REQUERIMENTOS DESPACIIADOS .

Companhia Industrial de Cal. e Marmor 33
da Carandahy.—Declare o , preço'por que pôde
fornecer, para resolver-sé sobre a proposta.

Pairo da Alcantara Lopes.—Não é possivel
ser attondido, por ora.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 7 do correate, foram con-
cedidos ao tenente-coronal Dr. Biblario Scrgio
Macedo da Fontoura Costallat, seéretario
Escola Superior. de Guerra, fres mezes de
amaça, cbm os respectivos soldo e ord3nado,
para tratar, de sua sambe onde lhe convier.' '

Por outra de O do mmmo mez, concedeuáe
ao capitão do 20 regimento de -artilharia
Francisco Baptista da , Silva : Pereira °sono'

. ração do togar, que interinamente exerce, do
ajudante da Escolada Aprendizes Artilheiros.'

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 10 do corrente, foram
concedidos . Seis_ineies de lidença; 'com venci .-
mentos, ao guarda olfactivo - do 3° districto
Insp3ctoria Geral - das Obras Publicas Fran

•
•

cisco Joaquim Maria,para tratar do sua sande,_
ondo lhe

.
 convier. .

Por Outra 'de II do corren te; fini . li-onleado
o Dr. Manoel Clernentino de Barros ' Car-neilno_
para ologar . de medico da hospedaria da Ma-
migrantes da Jaqueira e do nuclee colonial
do Suassuna, no estado de 'Pernambuco, -cora
a gratificação mensal do 250.$000,	 •

•
REQUERTMENT6S DE.SPAM.1-)3§

Dia Ode janeiro de 13)0

Fanor Cumplido, proprietario • do engenho
central de assucar e alcoal, oa eolenin, Gorme-
lheiro Alvares de Araujo, no valia do rio
Cachoeira; do engonho central de: assuar', em
Antonina, em construcção o de fabricas ,de
fecula, amido o tapioca, de , desfibração de
ramie, serrarias o olarias, em construcção,,
nos indicados munici pios, pedindo, licença para
ligar suas propriedades entre si com o respe-
ctivo escriptorio central, por maio de fios te-
lephonicos. Deferido, nos termos do regula-
mento que baixou com o decreto n.' 8935 de
21 de abril de 1883.

Da 1O

Cimon Bjerke pedindo certidão do
de seu titulo scientifico.	 Sim.

,Por portarias do director geral dos Cor-
feios, de 10 do corrente, foram nomeados
agentes do Correio das' _estriam, do Rocha,
Esinerino de Oliveira Castro; da do Meyer,
Henrique Henriques Soares,' ambos na Estrada
de Ferro Central do Brazil •

lleparlicao fiscal do rzlierno Junto á campn.
adida eity Improxentents ' •

BOLETIM DO SERVg0 DIÁRIO

Dia 7. de janeiro de 1890

Foram visitadas as casas de niacliinas e "az-
se a desinfecção' das matarias com os ingre,
clientes e na dosagem conveniente.

Os flushing-tan!e fufaccionaram regular-
mente. •

1 0 (liaria() — Predios esgotados 8.107 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos. •

Realamações ern predios 12, Sendo sete, por
obstrucções devidas a terra no ralo (1), a terra
no ramal de 9" (1), aterra (I) e á gordura (1)
no ramal de 4", a terra (2) e a gordura ( I) no
ramadde 6", tres por exhalações- 'devi las,a
juntas abertas no ramal de 0", e duas Cujos
serviços ficaram adiados . a pedido das mora-
doras.— Foram attendidas no mesmo clia. •

Concluiram-se os dons serviças do chia 4 grita
ficaram adiados a pedido dos moradores. ,

Limparam-se os ralos das ruas 'Sete de Se-
tembro, Urugnayana, S. José, HOspicio, .T110o-
pinto Ottoni Inhaúma , Municipal, . •Benedi-
ctinos, Prainha, S. Joaquim, Conceição e largo
da Carioca. .

'20 districto	 oPradioa esgotados . 8.038; .cor-
tiços 130, com 3.720 quartos. 	 •
- Reclamações em predios eine), por obstrue-
çõs .devidas a terra em carieis de,4",.6"- e; cie,
9" .— Foram attendidas no mesmo dia.- .

Limparam-se os ramaes de 12" da rua da
America e General Pedra.



3') districto — Predios esgotados 4.304; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Reclamaçõe,s em predios quatro, sendo duas
por obstrucções devidas a lixo (1), e a terra
no ramal do •- (1), o duas por vasamentos
devidos a juntas abertas no ramal de 6".

Reclamação em rua duas, porj untas abertas
no ramal-de 9" . —Foram at tendidas no mesmo
dia.

40 districto —Prodios esgotados 7.031; cor-
tiços 37, com 660 quartos.

Reclamações em predios uma,por obstrução
devida a terra no ramal de 6".—Foi attendida
/10 Mosmo dia.

Limpou-se o ramal do 12" da rua Haddock
1,01,0.

50 tlistricto —Predios esgotados 2.881; cor-
tiças 11, com 232 quartos.

Reclamações em predios tres, por obstrua-
ções devidas a terra no ramal de 4".

R ,clainações em ruas duas , por juntas
abertas no ramal de 9".—Foram todas Mien-

. • didas no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto á com-
panhia City lmivorements , 10 de janeiro de

• 1890.—Pelo engenheiro fiscal, Luis F. Mon-
de 	 ajudante.

NOTICIÁRIO
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A.dhestio—Junta provisoria do partido
republicano da Barra do Corda, estado do
Maranhão, 6 de dezembro de 1889, 10 da
Republica Federal Braziloira.

Mastro chefe — Deanto de vós, curva-se
lido a paria agradecida. A vossa alma, ha
tantos annos temperada no ostracismo das
grandes idéas, o vosso coração sempre puro
no meio da politica da corrupção, arma ter-
rival do ultimo imperio, a vossa conseiencia
sempra calma-miada, perseguida e ultrajada
por unia ollisarchia porniciosa, a vossa penna
molhada sempre em todos os soffrimentos do
povo o suas verdadeiras aspirações hodiernas,
semelhante a um estyleto em braza que cau-
torisava todos os dias esse polypo dynastico
que um erro historico ainda conservava no
nosso organismo social; °intim, todas as vos-
sas generosas idéas de progresso e de civili-
sacão, se amalgamaram, ha pouco, no verda-
deiro patriotismo brazileiro, despedaçando
sobre o paiz inteiro a brilhante nebulosa de 15
de novembro.

E' em nome, portanto, do vosso glorioso
passado de amarguras e do lutas sem fim, e
neste momento, em que vosso espirito derrama
por toda a nação livre os raios fecundos de
novos horisontes de civilisação e de paz, que
a junta provisoria do partido republicano da
Barra do Corda, interprete dos sentimentos
do povo que a constituiu sua delegação, mais
uma vez vos afirma a sua franca adhesão á
defesa da patria e vos sauda pelo despontar
brilhante de nossas liberdades civicas.

Ao cidadão Quintino Bocayuva, illustre
chefe do partido republicano dos Estados
Unidos lio 13razil.— Antonio da Rocha Lima,
presidente.— Iodo Dunshee Abranches Moura,
secretario.—Francisco de Mello Albuquerque.
— Manoel Ferreira de Mello Falcao.— Frede-
rico Pereira de Sel Figueira.— Sebastido No-
gueira.—Manoel Tarares.— Manoel Joaquim
de Mello Albuquerque.— Josd Francisco dos
Santos Vasconcellos.

Intendencia Municipal-0 ex-
pediente de 11 do corrente constou de :

()Meios recebidos — Do Dr. engenheiro do
l a districto de 4 do corrante informando sobre
o oficio da inspectoria de hygieno sobre o es-
tado da ladeira do Castello, praça do Castello
e travessa de S. Sebastião. — Oficie-se a em-
praza Gary na fôrma do parecer, e declare-se
á inspeetoria geral de hygiene,

Do pravodor da Santa Casa da Misoricordia
do 27 do mez passado, em resposta ao odiei°
da intendoncia do 2i) g lo mnesni, 1310Z ralativa-
mente a trabalhas de encanamento de agia
pira o hospicio.—oilicie-se nos termos supra.

1:o fiscal da fregnozia do Eugenho Velho
datado do hoje, sobre um artigo no Jordal do
Commercie contra a apprehensão de uma car-
roça, e informando sobro o casa.— A' secre-
taria.

°Meios expe. P.dos—Ao Ministro da Fazenda,
remettendo diversos requerimentos sobre afo-
ramentos do marinhas.

Ao presidente la camara munieipal do Na-
tal, agradecondo a otrorta de 150$000.

Ao Lycou de Artes o Oficies remottendo
um vai postal no valor do 150$000.

Acs president s das companhias Carris Ur-
banos pedindo reparação de calçamentos entre
trilhos.

Ao Lycou do Artes e Officios accasando o
recebimento do um convite para a festa da
distribuição de premios.

Ao subdelegado do 1 0 districto da fraguo-
zia do Sant'Anna, consultando sobre a mu-
dança do Dr. João Pedro de Miranda.

Aos fiscaes munieipacs para intimarem com
urgencia aos propriotai•ios do pedreira a tira-
rem a respectiva li 'onça, e sobro o loc xl onde
devo ser tirada a areia para o calçamento da
cidade e a manterem a postura o resoluçÕes
posteriores.

Ao director do Matadouro, remett nulo
cópia do contracto do sal.

A' Contadoria para fazor a folha dos advo-
gados auxiliares a contar de 10 do inez pro-
ximo passado.

Requerimentas—De Antonio Borges de Al-
meida Junior, açougue á rua de S. Luiz Gon-
zaga n. 54.— Co»codida a licença para abrir
açougue observadas as posturas.

De José de Oliveira Lopes pedindo restitui-
ção do 8$266, Antonio Teixeira Roirigues
idem de 11$.— Restitua-se.

De Guedes & Castro casa de licores 4 rua
de S. Jos3 n. e Alexandre Amentolo mas-
cate o Silva Caminha o Coelho para obras á
rua Costa Forroira n. 114.—Deferidos.

De Joaquim Bernardo de Almeida pedindo
para ter aberta sua confeitaria depois das 10
horas da noite.— Não tem logar.

De Thoraza Costellari para circo do cavai-
linhos mccanicos.— Não pó le sor concedid
em logradouro publico nem nas praças o
largos do municipio.

De Joaquim Rodrignes Gomes, oficina do
ferreiro e serralheiro à rua de Sant'Anna
n. 22.— Estando dentro do perimetro prol&
bido não peio ser concedida a licença.

De Joaquim Rosa Pereira de Assumpção pe-
dindo o pagamento da quantia de 300.,,.—Não
pôde ser deferido o pedido.

Dr. Antonio José Leal Vianna, pedindo pa-
gamento de vencimentos; João Baptista do
Souza, custas judicia% (20$); Po hai Manoel
de Medeiros, restituição de 150$ e Joronymo
Moreira da Rocha Brito. custas judieiaes
(12020); liq u ida n t e da empraza arrend ta ria
da praça do mercado da Candelaria (247s:470).
— Pague-se.

De Joaqu'm Banocio Alvos Pereira (2)
custas judiciarias (880$380 e 371040); Dr.
Bernardo Ribeiro do Freitas, lionorarios
(250$); Celso Gelasio da Silva Caldas, custas
judiciarias (2:12(;$1 50); Numa de Azevedo
Vieira, idem (820:s850).—Pague-se em termos.

De Luiz do Andrade, pedindo pagamento de
custas jadiciarias (1:044430). — Igual des-
pacho.

De José Joaquim Gomes de Souza, polindo
o pagamento da quantia de 780$; José For-
re" Lage, tem direito a 40 0,/,, da venda dos
livros.— Trate-se do saber si foi realizada a
venda e em quanto montou esse producto.

Da companhia fabrica de Fiaoão o Tecidos
do Corcovado, licença para uma linha de
tramways na rua lio Jardim Batanico. —
fôrma do parecer suima.

Do commendai ler A n ton lo Teixeira Rndri -
gues, pedreira á rua Italiemirim.—Conceda-se
nos termos da informação.

De Moreira Barbam & Sb i ueira rpediudo
para renovei. a fabrica. de fumo da rua do
Viscond do Rio Branco n. 16 para a estrada
do Santa (*ruz —Como muar.

Dos propritaarios de fabricas de fumo, 'o-
'lindo que sejam estas transfai las para a
lagOa de Itirlrign de Freitaxx, ilha das Mo-
çx ,ete. — Somente nas freguezias suleir-
batias.

 Fo: na ndo Reyna'', licença para uma
carroça. —coma requer.

De Israel Baptista do; Reis, pagamento
do voneimentos.—tomo requer.

Da Gomo Nicola, engraxador, na rua Pri-
meiro de Março ; Rosa Sandia Alvares Pe-
reira, prit•a comprar os predios ns. 123 a 124
da rua João Caetano ; Antonio C,orer cio, ofi-
cina do concertar calçado; á rua Bernardo
de Vasconcellos n. 34 ; Napolo Pascaa I, en-
graxador, it rua Primeiro de Março ; Alfrelo
Dutra tio Macedo, negocio de charutos á rua do
Cattete n. 227; José Pereira para vender pelas
ruas carvão • Atroas() Torres &Comp., arma-
rinho a rua de Cattete n. 177 B ; Jacques Car-
doso Saraiva, negocio de charutos na mesma
rua n. 245; Ma nool Antonio Romeno, irriscato
Manoel Jost'• da Silva, ofic i na de carpinteiro á
rua do Castello n. 34; Manoel Francisco de
13rito, casa do quitanda á rua Martins Lago
n. 12, Rafitol Albino . casa. do concortar cal-
çado, á rua da Lapa n. 19; Silveira & Soares,
negocio para fumantes á rua do Conde do
Bomfitn n. 39 ; Benazo tez Vieira, licença
para sua carrocinha ; Antonio Fernandes de
Azevedo, casa de quitanda á rua to
condo do Rio Branco n. 41, Mamilo Lino,
peixe pelas ruas ; Domin gos Unido, idem
Salvador Capello, mascate ; Carlos Bailly
& Comp., fabrica de gelo á rua do Consclheiro
Pereira Franco ; Joaquim Gonçalves Rolri-
gues, mascate; Salvador Sonmo, idem ; Ro-
mano Janeiro, para vender Tiitand:x pelas
ruas; Boaven Lura José Vieira, oficina tio cor-
reoiro á rua do S. Christovão n. 175; Lau-
deliu Ido:biraia Corção, para vender palas
ruas trabalhos do lã ; José Labanco, mas-
cate de calçado ; Claudio Ferreira da Cost
para vender fru das e verduras pelas ruas;
Jorge Antanio Jaus, mascate ; Narcisa
May, idem; Jorge Mona

'
 idem; Felino Ta-

dul, Uma ;* Silva Gene, idem; Pinto ta, Mario,
essriptorio de cominarei() do caleadn à rua
do General Cantara a. 53; Anuindo l'ris,
mascate; Simão Mota, idem ; Urbano Mon-
teiro do Morais, deposito d a tinturaria á
rua Sete do Setembro n. 86; Senhoria Rodri-
oues Miranda Machado, para vender mingau
a rua do General Pedra ; Antonio Carvalho
dos Reis, para vender taman-os pelas i•ttas
.1..1 . do Faria, casa do moveis usados i rua
Costa Pereira n. 145, Joaquim da Matos,
refrescos gelados pelas ruas ; Antonio
peixe pelas ruas ; Bernarda Rosa Emiliana,
para vender qaitanda pol is ruas ; Vi•onto
Gentil, mascate. —Deferidos.

Da Viam Ortigão, licença para olaria, á rua
Souza Barros n. 2.—Na forma do parecer do
fiscal.

Da João Pacheco de Aguiar, e-tabulo, á rua
Machado Coelho n. 71.—Não pólo ser con-
cedida.

De Simplicio José da Silva, para vend
na praça das M minhas, aves, ovos e verdum' is.
—Em vista do parecer, que procedo, não pólo
ser concadida a licença pedida

De D. De,olinda de Figueiredo Daltro, pe-
dindo pagamento do venchneatos.—Não iole
ser deferido o pedido.

De Christian° Augusto Teixeira, & Filhos,
para vender carne em duas carrocinhas.—
Não; sémente pelos suburbioa o morros é comi-

ce(li3.Ded Eduardo Tolies tez Comp. para com-
prarem terrenos á rui Cardoso Junior—D(5.So.

De Alfredo Augusto Ritx-iro, para editl.•xtr
um prodio á rua *João Rodrigues.— Dè-se a
licença .

Do Antonio Souto, para quitanda pelas
ruas — Como requer.

Do Pereira Relotio, idom.— Sim.
De A ffonso Starinn, para oficina de sapa-

teiro á rua do Visemille do Sapucahy n. 119.
— Idem.
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De Manoel da: Silva Campos, para vender
refrescos pelas ruas. Sim, não ' . estacio-
nando.

De Afronso Tavares & Comp., para negocio
de calçado á rua do Catteto n. 181:- Como
requer.	 -

. Contas - do João Cordeau, 30,; Conto -Ir-
mão & Comp., 130$.- Pague-se .	.

De João Rodrigaes da Silva Loureiro,
16:400$970.- Na fôrma do _parecer da Inten-
dencia da Fazenda.

De Monteiro & Freitas, 7:245$.- Pague-se
opportunamente. .

Foram adoptadas as seguintes delibera-
- ções : .	 .

Preferir, depo i s dos devidos exames, a pro-
posta n. 1, de C: Fretz & Comp., para o
fornecimento e colocação de placas para
numeração de predios e denominação de ruas,
praças, travessas; etc., desta cidade, tendo
Eido recebidas o 'abertas as quatro proposta
s ,guintes : -•	 •	 .

N. 1-D. Fretz & Comp. (acceita);
-N. 2-Manoel Fernandes Guimaraes ;

, • N. 3-1\janoel Boaventura da Silva;
N. 4-Alfredo Braga.

- Os Srs. C. Fretz & Comp. sujeitam-se ás
condições do edital, fornecendo e collocando
placas de ferro esmaltado, de numeração par
preço de 1$500 e gratuitamente as placas de
denaminitção do ruas,- praças, beccos, . traves-
sas, etc.	 •

O contracto durará cinco annos, obrigado o
contractante a adoptar qualquer melhora-
mento a arbitrio do conselho, sob as mesmas
condições.

O serviço de colocação terá começo no
prazo de quatro mezes no maximo.

Requisitar do Ministro dos Negociou da
Agricultura, einquanto não passo a cargo da
Intendenci Municipal, a superintandencia
e fiscalisaçãddas companhias do forro carris
urbanos e suburbanos desta capital proViden-
cias urgentes no sentido de ordenar ao enge-
nheiro fiscal do governo junto á'estas em-
prezas a remessa de passes, por mais uma
vez reclamada para :o serviço da - mesma
intendencia e' no interesse da administração
municipal.	 ,

'Em seguida OS Srs. intendentes occtiparam-
se com' os papeis sujáitos ao . seu exame e com
a discussão do novo codig,o do posturas.

JInja Commercial-Sessão a 9
do 'corrente, presidente o Sr: Souza Ribeiro e
secretario o Sr: Dr. Casar de Oliveira.

Presentes os. Srs. deputados Lemos, Maio,
Andrade, Goulart, Faria o Campos foi aberta
a sessão, lida • o approvacla a acta da sessão
ãntecedente.

Expediente-Officio de 28 do mez findo da
junta dos corretores remettendo cópias das
actas da eleição dos membros da junta que
teem do servir no corrente anno.-A ar-
chivar.

Requerimentos-De Manoel Gonçalves de
Souza Moreira, para ser admittido á matricula
do cc mmercian te. -Deferido.

Do José Antonio de Mittos Lobo, commer-
c'ante matriculado de nacionalidade portu-
gueza, para averbar-se na respectiva ma-
tricula a sua naturalização, de conformidade
com o decreto de' 15 de dezembro ultimo.-
De ferido .
. De Eduardo Nogueira da Costa e Domingos

Costa & Comp , para o deposito das certidões
dos c do suas marca, com 03 exem-
plares do' Mario Official, em que as publica-
ram. -Deferidos.

Da Companhia Mann factureira Cruzeiro do
Sul, para ser archivada a acta da assembléa
geral extraordinaria, que reformou os seus
estatutos.-Deferido. 	 -

Do Antonio Viveiros do Souza Junior para
lho sárom transferidos os livros em branco da
,ext Meta firma Viveiros Junior & Carneiro.-
Deferido.

De Botelho, Irmão •& Andrade 'para ser
transferido o seu copiador em branco à nova
firma Bo tolho, Irmãos 8: Maciel .-Deferido.

Foram presentes os protocolos do ex-cor-
retor de falidos publico:4 desta praça-José
Fernandes de Oliveira e do ex*-Corretor geral
da do Santos Benedicto da Silva Carmo ; e da-
pois tie examinados mandou-se guardal-os no
archivo, lavrando-se autos de exame na ferma
do art. 13 do decreto n. 806 de 26 de julho
de 1851.	 •

Resolveu se propór ao Ministferio da Jus-
tiça o cidaddão Paulo Cornelio dos Santos
para o togar vago do praticante da secretaria.

Recommendou-se ao presidente daj unta dos
correto: es o fiel cumprimento, por si e pelos
outros corretores, do art. 48 do codigo com-
mercial, que os obriga a mencionar nos as-
sentos das transacções os nomes do comprador
e vendedor, conforme a doutrina de aviso de
19 de novembro de 1888, sob as penas commi-
nadas no art. 51 do dito co(ligo.

O presidente deu conhecimento de ter, por
despacho de 4 do corrente, concedido ao cor-
retor de fundos publicos Alfredo do Barros,
seis naezes de licença para tratar de sua'saude,
e approvado , o cidadão Antonio Maria do
Amaral para substituil-o na qualidade de pre-
posto.

Foram presentes o remettúlos ao archivo
11 boletins da junta dos corretores contendo
as cotaçãos officiaes de 14 do outubro a 28 de
dezembro do anno passado.	 .

Tiveram igual destino os balanços dos tra-
piches CarvalhaeS o Internacional (no 2° se
mestre do mesmo anuo).

Foram deferidos .os requerimentos "para o
registro de contractos, prorogações o dis-
tractos do Sociedades commerciaes.

Escolas publicas-O resultado dos
exames finaes da 3a escola publica do meninas
da freguezia do Santssimo Sacramento, sob
o magisterio da professora D. Anna Dias
Vieira, foi o seguinte : 	 •
• Augusta Olympia, Carmen Marroig e -Maria

Antonia Nogueira, approvalas com distincçã,o,
33 pontos ; Corina R'caldoni, approvada ple-
namente, 33 pontos.

Pag-adoria, do Thesouro-Pa-
gam-se amanhã, 13, as folhas do Instituto
dos Cegos e pensões das praças do pret, sendo
nos dias 13 e 14 no quartel dg campo e 15 as
que se acham asyladas na ilha :do Bom Jesus.

Publicações periodicas- Re-
cebemos a Revista de Engenharia n. 224 2 de
28 de dezembro ultimo, trazendo o seguinte
summario

Electricidade - Definições adoptadas pelo
Congresso internacional dos electricistas.

BibliographiaActos Ofticiaes-Noticiario.
- o Bolear' '. da Alfandega, do 10 do cor-

rente.

Malas O 'correio geral ,expede hoje
seguintes: .

Polo Corrientes, para Santos, impresso até
ás 10 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 10 1/2, cartas para o interior até ás
111/2, ditas, com porto duplo até AS 12 idem.

- Amanhã: Pelo Porto Alegre, pra Bahia,
Lisboa e Hamburgo, impressos ate ás 8 horas
da manhã.

Pelo Progresso, para Nova-York, impressos
até ás 8 . horas da manhã, objectos para
registrar até' 'ás G da tarde de hoje, cartas
para o exterior até ás 10 idem. -Abastecimento de agua-- Os
diversos mananciaes forneceram: 	 •

•	 No dia 9 de janeiro de 1890: Litros
Slaracanã e seus afluentes..	 . 21.097.000
24acacos e Cabeça 	 20.363.CCO

.3arioca, e Morro do Inglez 	 7.922.000
Andarahy e Tres Rios 	 9. 440.000

O reservatorio de S. Christovão recebeu do
de D. Pedro Il 3.829.2)0 litros.

No dia 10 de janeiro do 1890: Litros
Maracanã e seus afluentes.. .. 19.120.000
Macacos ç ,Ca,beça 	 , 20.360.000
Carioca e Morro cio Inglez 	 • 7.276.000
Andarahy o Tres Rios 	 • 6.156.000

O reservatorio do S. Christovão recebeu do
de D. Pedro 11 3.805.900 litros.

Santa Casa da Misericordia
- O movimento do hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos hospicios de Pedro II, de
Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista,
de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
10 do corrente, -o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Tot.
Existiam 	  1.185	 018	 1.803
Entraram 	 	 34	 27	 61
Sabiram 	 	 11	 23	 34
Faleceram... 	 	 4	 1	 5
Existem 	  1.204	 621	 1.825.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 440
consultantes, para os quaes se aviaram 542 -
receitas. Fizeram-se 22 extracções de dentes.

Oliservatorio Astronomico
- Resumo rneteorologico dos dias 2 o 3 do
corrente :
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2 10 lis, da noute.. 751,71 22,0 17,88 91,0

2 3 4	 »	 » manhã. 752,97 21,8 13,00 93,0'

3 » 10	 »	 r.	 » 754,19 21,6 19,51 85,0

» 4	 »	 *	 tarde.. 753,14 23,0 20,37 82,0

Maximum do dia 28,8. Minimum da Douto
21,1.	 "

Evaporação em 24 horas, sombra, 1,6.
Ozone 1.
Chuva dia 2, ás 7 horas da, • noute, 4 211 ,6 ;

no dia 3:ás 7 horas da manhã, 10%8.
Velocidade média do_ vento em 24 horas

3112,7•
Estado do cdo

1) Encoberto por cumulo-nimbus, ulinbus,
vento SE 3112,1.

2) . Encoberto por cuMulo-nirnbus, ninabui,
vento' NE 3111,3. 	

cirro-cumulus, cumulo3) Encoberto por 1112,9.
nimbus, vento NNW 

cirro cumulo, cumulo-,4) Encoberto por
nimbus, vento calmo

DIAS 3 E 4 DE JANEIRO , DE 1890
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3 10 is. da noute.. 751.12 25,4 20,56 85,0

2 4 1	 »	 »	 manhã'. 753,40 21,4 20,41 93,0

3 » 10	 »	 »	 0 714,91 29,6 20,10 05,8

4 » 4	 »	 s	 tarde.. 352,56 27,4 21,82 81,8-

Maximum do dia 21 0. Minimum da noute
22,6.
Evaporação em 24 horas: sombra, 2,0.

Ozone O.
Chuva, no dia 3, ás 7 horas da noute 0,5.
Velocidade média do vento em 24 lis., 211,5.

Estado do cdo

1)6,5 Encoberto por cirrus e cirro-cumulus,
vento calmo.

2) Encoberto por cirro-cumulus, vento
NW

3) 0,5 Encoberto por cirrus o cumulus, vento
NW 1%6.

4) 0,4 Encoberto por cirro-cumul us, cumulo-
nimbu's verto SE 6, 8, 8.

f
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Repartição Central Mei eo-
roleglea-Restuno meteorologico da es-
tação do morro do Santo Antonio.

Dias 10 e 11 de janeiro de 1890

, o
DATAs' o e 9 ee
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Dras	 Horas
a .	 E.

10 11 Noite ... 735.91 28.0 2).95 84.0

11 5 Manhã.. 753.81 23.4 17.14 81.0

11	 •	 ... 733.27 23.6 17.31 - 59.0

3 Ta-0o... 751.42 28.5 1).71 70.0

Nlaxiiita 	 757.21 23.7 19.71 81.0

NI filiam. .... 	 751.12 22.8 17.07 59.0

Média 	 755.81 23.2 18.3) 70.0

Maxima ao sol 60.8.
Maxim na relva, 50.0.
Minima na relva, 20.0.

Evaporação á so:nbra - 202.8.
Ozone - 00.0.
Chuva - 003.0.

Tempo variavel. Co encoberto por cumulo-
cireus e cirrus esparsos. Moutanhas ao longe
cobertas por nevoeiro.

(1) ENE fraco, (2) calma, (3) NN E fraco, (4)
SE fraco.	 .

TRIBUNAES

SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

SESSÃO EM 11 DE JANEIRO DE 1890

Presidencia do cidadão Visconde de Sabard,
secretario o cidadcZo Dr. Pedreira

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão, achan-
do-se presentes os Srs. ministros Alencar
Araripe, A . Pinto, Aquino e Castro, Sampaio,
Faria, Leal, Uchiet, Queiroz Barros, Souza
Mendes, Costa Ferreira, Augusto da Silva e

Foi approvada a acta da antecedente.
Lida e assignada, a correspondencia official,

passou a exposição da revista n. 11.114.

Julgam ntos
N. 11.099, relator o Sr. ministro Faria,

recorrente Manoel Luiz da Cruz, recorrida
D. Albertina Rosa, de Alcantara.- Foi ne-
gada a revista, unanimemente.

Habects corpus
N. 718, relator o Sr. ministro A. Araripe,

paciente Alexandre Fernandes.-Couceleram
a ordem para ser apresentado o paciente na
primeira Sessão do mez de Março seguinte.

N. 719, relator o Sr. ministro A. Pinto,
paciente Henry Faiedmnan.- Foi indeferida
a petição, contra o voto do Sr. ministro
Sampaio.

N. 717, relator o Sr. ministro Aquino e
Castro, paciente José Thomaz Henrique de
Seixas.- Foi indeferida a petição por não S3
achar esta revestida das formalidades legues.

N. 716, relator o Sr. ministro Brito, pa-
ciento Bernardo dos Santos Vital.- Foi 'ne-
gada a ordem, sendo indeferida a petição,
contra o voto do Sr. Sampaio.

Passagem -N. 11 . 98. •
Causas com dia-Ns. 2.676, 11.06á e 11.100.

Levantou-se a sessão ao meio-dia.

TRIBUNAL DA RELACÃO
2' SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE JANEIRO, soa

A PRESIDENCIA D3 SR. DESEMBARGADOR
FARIA. LEMOS-SECRETARIO DR. ESPOSEL

Presentes os Srs. desembargadores Ovidio
de Loureiro, Carneiro de Campos, Villaboim,
Barros Pimentel, Rodrigues, Motta, Coelho
Bastos, Azevedo Magalhães, Fernandes Pi-
nheiro, Bento Lisboa, Espinola e Itib3iro de
Almeida, foi aberta a sessão, lida o a pprovada
a acta da antecedente.

Despacharam-se
Aggravo de petição,

N. 7.227-Aggravante Manoel João de Se-
gadas Vianna, aggravado José Maria de Brito.
-Negou-se provimento.

Habeas-cch•pus
N. 659-Paci,ente Manoel J03á de Oliveira.

-Concederam a impetrada orlem e manda-
ram comparecer o paciente na proxima con-
ferencia, com informações da respectiva au-
toridade.

N. 658-Paciente José Lopes Adriano.-
ldein.

Ytecursos criminaes
N. 2.304-Recorrente Gualter de Souza

Guimarães, recorrido o juizo. - Negou-sa
provimento.

N. 2.305, de S. Fidelis-Recorrente juizo,
recorrido Amaro José Maria .-Idem.

Revista commercial
N. 7.114 de Belém-Recorrente Amazon

Steam Navigation CoMpany, limited, recorrida
a Companhia de Seguros Commercial do Pará.
-Deu-se provimento á appellação para, re-
formando a sentença appellada, julgar im-
procedente a acção e deita carecedora a au-
tora rocarrida, a quem condemnaram nas
custas.

Appellaçiies criminaes
N. 2.250, da capital- Appellante Joaquim

de Souza Gomes, appellado Carlos Alves
Vianna.- Negou-se provimento a appellação
para confirmar a sentença • appellada..

N. 2.623, da Parahyba do Sul-Appellante
o juizo, appellado Manoel Domingues da
Costa. Tomando-se conhecimento da appella-
ção, julgaranin-a procedente para mandar
o rão a novo jury.

N. 2.531, da capital-Appellante I3ernardi-
no Apolinario dos Santos, appellada a justiça.
--.-Julgou-se procedente a appeltação para
annullar o julgamento pela contradicção dos
quisitos e respostas aos mesmos, contra o voto
dos Srs. Motta (relator), Coelho Bastos (10
revisor).

Appellações eiveis
N. 6.954, da capital -Appellantes Manoel

Ferreira Garcia Redondo; appellada a fazenda
nacional.- Confirmou-se a sentença appel-
lada

N. 7.135, de Valença-Appellantes Joaquim
Pereira da Silva & Filhos appe' lados Monteiro
&Irmão.- Não tornou-se conhecimento da
appellaçã,o por ter sido apresentada fóra do
prazo legal.

N. 7.091, da capital-Appellante Josã Ma-
noel Alves Pinto, appellado João Peixoto de
Souza.-Confirmou-se a sentença appellada.

Appellação cdmmercial
N. 6.937, da capital- Appellantes os syn-

dicos da Companhia Estrada do Ferro do Cor-
covado, appellados Manoel Dias Campos.-
Desprezaram Os embargos.

Passagens-Ao Sr. Barros Pimento], a de
n. 6.503.

Ao Sr. Rodrigues, a de H. 7.147.
Ao Sr. Motta, as de na. 6.783, 6.967 e

7.138.
Ao Sr. Coelho Bastos, as de na. 2.574, 7.030,

6.788, 7.145, 7.070 e 6.992.
Ao Sr. Bento Lisboa, asile ns. 2.6 3, 6.717

e 7.111.
Ao Sr. Espinola,, as de -os. 7.020, 7.061,

7.067, 6.451. 6.731,5.860 e 7.131.
Ao Sr. Ribeiro do Almeida, a de' n. 7.148,
Ao Sr. Moniz Barreto, a de n. 2.640.
Causas com dia-Appellações eiveis ns.

6.630, 8.962, 7.090, 7.107, 6.843, 7,01,
7.135, 6.954 e-6.931.	 -

Appellações commerciaes ns. 7.018, 6.850
e 6.957.

Appellações crimes os. 2.531, 2.530, 2.617
e 2.623.

Distribuições :
Aggravos de petição

N, 7.231, da capital-Aggravam te José An-
tonio Pereira Fagundes, aggravado Domingos
Rodrigues Souto.-Ao Sr. Rodrigues.

N. 7,232, da capital-Aggravante Miguel
Serafim Teixeira de Carvalho, ag,gravado An-
tonio . Martins dos Santos.-Ao Sr. Motta.

N. 7.233, da capital-Aggra,vantes Joaquim
José da Silva Peixoto & Comp., aggravado-
A klim Bramereizein Lowenbrau Munehen.-
Ao Sr. Tifo de Mattos:

Recurso crime
N. 2.300, da capital-Recorrente Antonio'

Gonçal vos de Araujo Peuna, recorrido Julio
Wencesláo Carneiro.-Ao Sr. R. de Almeida..

PRIMEIRA VARA C1VEL

Juiz de direito Dr. Martins Torres- Escrivão
Gonçalves Leite

Manutenção
Supplicantes Joaquim da' Cosia Leito o sua.

mulher.-Julgada por sentença a desistencia
dos embargos por parte do supplicado.

Penhora cozcutiva
Autores  Caldas & Claudino. - Recebidos Os •

embargos como contestação, tono prova.
Execução

Exequente Manoel Francisco da Silveira-
Freitas.-Cumpra-se o acórdão, não conhe-
cendo do recurso interposto.

Acção summaria
Autor o syndico do convento do Santa The-

reza.-Condemnado o rão no polido, juros o
custas.

Libello
Autor Dr. Evaristo Ferreira da Veiga.-

indeferida a petição do réo á 0. 11; prosiga-
se nos termos da causa.

Escrivlo Paula Bastos
Rectificação de registro do obito

Supplicante Margarida Thoma,zia Serra.
-Procede o reolamação ; passe-se o mandado'"
para se fazer a rectificaçã) requerida.

Protesto
pplicante o Banca Colonisador e A gricola....

-Julgado por sentença o protesto.
Penhora executiva

Autor Justino de Almeida Guerra .-J til gado
o lançamento e, findo o prazo legal, p .sse-. e,
o requerido mandado.

Inventarios	 -
noitecido Manoel Mendes Pinto.- Julgada

por sentença a partilha amigavel.
Fallecido João Pacheco Pimentel.- Ao Dr.

procuradur dos feitos da Fazenda Nacional.:
Execuçdo.

Exequente Jeronymo Pinto de Almeida,.
Valia.- Diga o exequente sobre a renuncio;
dos embargos de terceiro, por termo á fl. 363.,

Justificação para habilitação
Escrivão Cabral Velho

Justificantes Dr. Jose Feliciano de Noronlia,
Feital o Casimiro Augusto Monteiro Salgado,
-Ao Dr. procurader dos feitos da Fazenda.
Nacional.
DESPACHO DO JUIZ SUBSTITUTO DR. EDMUNDO

BARRETO

Acção de despejo
Escrivão Gonçalves Leite

Autor Alfredo Botelho Ayrosa de Carvalho.'
-Passe-se o mandado de entrega requerido.,

Execucclo
Escrivão Cabral Velho

Exequente José Joaquim d n s Santos.-
Dr. juiz de direito.
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EDITAES E -AVISOS

Ilusmeetoria Geral da Insitrucc. i19 Primaria
Weeundaria

• EXAMES GERAES DE PREPARATonios
.

Terça-feira, 14 do corrente, serão chamados.
os examinandos seguintes	 '	 .•

Porluguez (3n e ultima eliamada)--as 10
horas; no Externato _do Instituto Nacional;
presidenc ial do padre Dr. Trindade.

1. Adalberto Ferreira da Silva.
•2. Antonio Francisco Monteiro.
3. Joaquim Carlos Barroso.
4. Horacio Barbosa Carneiro.
5. Americo Peregrino da Costa Moreira.
0. Alcides111...Brazil de Mattos.
7. Antonio de Padua Ferreira.
8. Gil Braz de Andrade:.	 „	 .	 .

'Turma supplementar

• 9. João Ferreira da Silva.
10. Delphina Maria Lopes de Castro.
11. Armando Julio Curty.
12. Socrates Rodrigues Duro.
13. .Mario Topin. • 	 .
14. Antonio Condido de Ca,valleiro Lago.

'15.. Manoel Ferreira Pinto.
• 16. Optaciáno Pereira, da, Costa.
17. João Telles•do•Agniar.:
18. Joaquim 11.1ary Cavalheiro do Miranda.
19. José Antonio Marques Braga.

• 20. Alvaro da Silveira.

Francez(3á e ultima cliamada)--,áS 10 horas,
iia Eseola Municipal de S. José, presidencia
do Dr. Macedo do Aguiar. • 	 •

• 1. Tancredo Herculano da Cunha.
2. João Alves de Azevedo Junior. '-
3. Luiz Manoel Fernandes da Clinha.

• •4. Manoel Gomes Tinoco de Souza.
5. Martiniano :Pereira da Fonseca.
6. 'João Jacques Henry Montandon:
7. Clarinda de Gouveia Proença.

• 8. A rthur 13arbosa. •

Turma supplementar

0. Alfredo Conrado do Niemeyer. • ••
.10; Narciso Augusto Pinto de Afluiria Junior.
11. Manoel Gomes Frangueira.
12. Candido Miranda da, Nobrega Andrade.
13. Anthero Ignacio dos Reis. .
14. João dos Santos Amazona Pinto.
15.; • Paulino Joaquim Lopes. " •	 -
16. João de Deus Pires Ferreira. • -
17. Domingos Mariano Barcellos de Almeida.
18. Domingos Custodio G uimarãesd e Azevedo.
19. Angusto Eduardo Pinto.
:20., Henrique' Ribeiro Bernardas.

Arit ionelica (3a o ultima- chamada) - ás 10
horas, na escola municipal do S. Jos5, presi-
delicia do Dr. Paula Freitas.

I. Celso do Vargas.
2. Pedro Borges.	 .
3. : Alberto Eduardo' Baker•.
4..,Arthur Manhães Tojem.

- 5. João Vieira Ramos.
• 6: João de Deus Pires Ferreira.

Turma supplementar,	 .
• 7. Felieio Paes Ribeiro.

8. Horacio Baptista Franco.
9.. Condido Miranda da Nobrega Andrade.

10. João Caetano do Oliveira Guimarães.
11. Abil o Augusto do Amaral.
12. José Teixeira Portugal Junior.
13. Domingos Custodio Guimarães do Aze-
vedo.
14. Alice Villa Verde ' do Carvalho.
•15. Domingos Mariano Baraellos de Almeida.
16. Octavio Barbosa Carneiro.
.17..Luiz Carlos Pores.
18. João Barbosa Rodrigues Junior.
19. Henrique de Mattos Fernandes.
20. Ilermenegildo Antonio Pinto.

Algebra(3a e ultima chamada)- ás 10
ras, na; Imprensa, Nacional, . presidencia do
Dr. Li,einio. Cardoso :	 •
' 1: José Augusto da Rocha Fragoso.
•2. Francisco José.Diniz,	 •
'3.' Ernesto Condido" da Fanseca Por tolla. •
4. Antonio Pinto. Correit.	 -
5. Prudenci6de . Mendonça Sózano Brandão.
6. Antonio Manoel Pinheiro Fernanclesi.--

--.,	 •
- Turma supplementar •

7. Joamlimpello cle:Arnoriria.
8. Arlinda, Ribeiro de Pinho.
9. Vidal do Valia Pereira,. •

10. Arthnr Moncorvo., _ 	 •
11. Caotano de Castroo.
12. Francisco Pereira Lassa Junior.
13. Jotid,Eduardo de, Azevedo Certo Real.
14. Vir41io Epaminondas de Castro.
15. Tacito , Antonio •da Costa.,
16. Antonio Mariano Alberto de Oliveira. 	 .

,	 •
Geometria (3a e 'ultima chamada) - ás 10

horas, na Imprensa Nacional, presidencia do
Dr. ManSOSayão..
1. Frederico Augusto ,de Fontoura Lima
•- Junior.	 •	 •

2. Manoel Octaviano Marcondes de Souza.,
3. Luiz do Oliveira Junior:
4. José da Cruz Freitas.
5.. .Alfredo de Castro Barbosa.	 _
6. • Francisco Joáé Coelho Neto Junior..	 :„.

• Turma supplementar

7. João-Soares Brandão: -
8. Alvaro do Noronha Gomos da Silva.-
9. Luiz,Antonio Alves de Carvalho.

10. Eugenio do Nascimento Silva.
11. Alvaro Pinto -Ribeiro.
12. Custodio Marques Ferreira.
13. Marques Maia:	 ,
14. Hermenegildo Rocha ' de Almeida Reis.
15. Manoel. A Nus:a -Se Miranda.-
16. Leopoldo Nery	 •
17. Joaquim dos Santos amos.
18. Manoel Lady • daSoáza Loureiro.
19. Juvenal Jardim.	 •-
20. IiiãO . MattinS dos Santos Seara.
21. Eugenio Adriano de Moraes..	 .

Chorographia é historia do Bázil (3a4' cli a-
mada)-iis 10 horas, no Externato do Instituto
Nacional presidencia- do- Dr.' Piragibe.

1. Eduardo Agostini..
2. Antonio Hernidgenes Altonfelder

• 3: Heitor de Mello.	 • : •
4. Edg„ard Guilherme Pahl.
5. Mario Paes Leme da,Costa. :
G. lIoracio Baptista Franco.

Turma supplementar

7: Antonio da Costa Brandão.
8. Jeronymo Freire c1 Macedo Junior.
9. Condido Luiz Maria' de Oliveira Filho.

10. Henrique Julio Mayne Curty.
11: Amorico José Car toso.
12. Jovino de Souza Dias.
13. Thomaz de Araujo ,Leite.
14 José Teixeira Portugal Junior.
15. Sebastião Collapes Barroso.
16. Olymplo Rolriguas Pereira.
17. José ThOmaz de,Cantuaria Junior.
18: • Octavio Severo.
19. Ayres de Carvalha:''
20. Oscar' Peres.

..,Geographia (3a o ultima chamada) ás 10
horas; nó Externato do Instituto Nacional,

presidencia ,clo Dr. Monteiro de Barros.
1. Antonio Rodrigues da Sihra Pereira.
2. Herculano Calmon de Siqueira.	 F,
3. Antonor Vieira dos Santos.

• 4. Antonio Corrêa da .Silva Costa.
5. Rodolplio Procopio da Assumpção.
6. Luiz de Queiroz Carneiro Matteso.

11. João Baptista Madeira.
12. Pacito Antonio da Costa. •	 • .
13, Ernesto Condido da Fonseca. Portella.
14. Frederico do Almeida Russal.
15. Itortencio Pereira de Çarvallio. .
16. Antonio-Cecilia da Silva.	 -
17. • João Rodrigues do AbroaaJunior.
18. Luiz Pio Duarte Silva:	 •	 •
19.. João da Silva Monteiro.
20. :Luiz Augusto de Barros. 	 ,	 •

Historia geral (3a o ultima chamada)-ás
10 horas, no externato do Instituto Nacional,
presidencia do Dr. B. 'Bernardino. 

1. José Nicoláo Amorelli.
,2. José da Silva Teixeira.'
3. Fernando Saltes Ferreira. 	 •
4. Octavio • Franeo do Macedo.
5. Luiz de Queiroz Carnairo Mattoso. •
6. Eusebio do Queiroz Ribeiro de Castro.

Turma' supplementar
7. Flodoardo Guimarães Torres. •
8. Antonio Cecilia da Silva. 	 ,•-
9. Sergio do Rego Soares.

10. José Maria Muniz.
11. Henrique José Itaynsford.
12. Alvaro Pinto, Ribeiro.
13. Christiano Vaz Pinto Coelho.
14. Armando Figueira de Almeida.
15: Theolorico Maximiano da • Fonsaca. •
16. Mauricio Carlos de Souza Dantas.
17: Caetano do Castro.
18-. Julio Mario Salusse.
19. Augusto Bernachó.
20. Heitor da Silva Costa.

(3 e última chamada) -- ás 10 horas,
na Imprensa Nacional, presidencia do Dr. •i-
cente' do Souza. 	 •
1. Henrique Julio Magno Curty. •
2. Augusto Brazilino Teixeira Lopes:
3. João Ferreira da Silva.
4. Ovidio Mello do Siqueira.
5. Gil Braz' do Andrade: .
6. João Antonio de Azovedo Cruz.
7. Carlos Eboli.
8. Mario Topin. '

Turma supplementar
9. Manoel Luiz Martins.'

10. Delphina Maria Lopes de Castro.
11. Luiz Volte do Ahnoida.
12: 'Pontiac; da Costa Guimarães.'
12. Joaquim Saldanha da Silveira.
14.. Oscar Mafaldo de Oliveira.
15. Lucrecio Ferreira dos Santos.
16. Antonio Caetano do Andrade.
17. Antonio Alvos Pinto Guedes. .
18. Eugenio Augusto Ribeiro.
19; Luiz Antonio Garcia Netto.
20. Placido • Antonio Diarreicos Junior.

Rhetorica e poetica (3a e ultima chamada)-
às 10 horas, no Externato do Instituto Na-
cional, presidencia do Dr. Queiroz Carreira:

1. Dano Furtado de Mendonça.
2. 'Antonio Ramos' Carvalho de Brito..
-3. ''João Pedro de Albuquerque. •
4. • Azarias de Andrade Queiroz Botelho.
5. Alipio Pores.
G. Jair Cunha.

• Turma supplementar
7. Molpho Carlos Lindeinberg.
8. Lincolu de Assis Mendes Ribeiro. ,
9.. LeonHas Furtado de Mendonça.

10. • Frontin Ribeirode Azovelo•Vasconcellés.
I I . Francisco Pinheirci Guinardes... •.
12. José. Pinto do Mendonça.
13: • Odillon da Araujo. Leite.
14. Erico Ermos Torres. •	 •
15._Armindo Freire de Almeida Mello:
16. Fle menegildo Antonio Pinto. -
17. Unido Cardoso de Menezes Souza.
18. Domingos Guaycurá de Sampaio Ferraz:
19. Marcos Metran Gavino. 	 ,
20. José Nicoláo Amorelli.

N. B.-Previne,-à aos Sr. examinandos
que até ulterior deliberação' deixa dó áer ob-
servada a diáposição do art. 3 0 do decreto
n. 9647 de 2 de outubro do 1885, explicado
pelo aviso de 5 do mesmo mez e anno. •

Pelo secretario, Manoel M. Nogueira Serro.

: Turma supplernentar

7. JoãO . Manoel da Silva Tavares.
8. Joaquim Bento' Ribeiro de Castro.
9. Euzebio de Queiroz Ribeiro do Castro.

, 10. Lniz . Phelippe dSaipaio
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Intendendo' Municipal	 -

Havendo o conselho da Intendencla Muni-
cipal resolvido dar por arrendamento porpa-
tuo a ilha Redonda, que se acha devoluta, e
que foi pedida por Narciso Braga, ou quem
melhores vantagens offerecer, de ordem do
mesmo conselho convido as pessoas que pre-
tenderem a dita ilha a apresentar suas pro-
postas em carta fechada, nesta repartição no
prazo de 30 dias, findos os quaes serão abertas

_ pelo conselho, afim de soare ellas resolver
, em bem dos Interesses municipaes ; adver-
tindo aos proponentes que deverão declarar
quanto dão de joia, e a importancia do ar-
rendamento annual que lhes convem pagar.

Directdria do Tombamento, 23 de dezembro
de 1889.— O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

Entrada de Ferro Central do arara

Para conhecimento doi in'eussades faz-se
publico qua os candidatos que se apresentaram
ao concurso que teve logar. nos dias 28, 29,
30 e 31 de outubro, e 4, 5 e 8 de novembro do
anuo proximo findo

'
 para o logar de prati-

cantes da 2s divisão da mesma estrada, foram
classificados da maneira seguinte :

1 0 logar—Domingos Gaspar . de Bastos, José
Venerando da Graça Sobrinho o Trajara°
Chrysostomo Corrêa, 55 pontos. 	 •

20 logar—Carlos Filgueiras Lima e Olym-.
pio Talo de Araujo e Silva, 45 pontos.

3° logar — Alfredo José Farias da Costa,
Angelo Cesarino Valente Doce o Joaquim Car-'
valho Bastos Junior, 43 pontos.

40 loa
°
ar — Alvaro Pereira do Figueiredo,

Carlos Renato dos Santos Pacabahyba, João
Antonio Monteiro Junior, Jul io Ribeiro França,
Lucia Mendozabal, Luiz Antonio dos Reis e
Paulo da Silva Alves, 39 pontos.

50 log,ar — Agostinho José de Souza Cotai-
nho, Alfredo Teixeira da Costa, João Augusto
da Silva Nunes, João Machado Soares maior,
João Soares da Silva, Joaquim de Mello Pa-
lhares, Joaquim Randolpho de Vasconcellos,
Jesé Arnaldo do Almeida Stahlembrecher,
José Loonnis da Costa Honorato,-Pantaleão
Urbano de Assis Painel, Paulino Severiano
Pereira da Cruz e Thomaz Tanner de Abreu,
33 pontos.

6° logar—Alberto Gould, Antonio Augusto
da Costa, Antonio Fernanles Moreira, Au-
gusto de Almeida, Ernesto ale Araujo, João
Baptista de Almeida Feital, Joaquim Sanches
de Brito, José da Costa Within Netto o Leoncio
Amando de Almeida, 28 pontos.

6) logar—Adherbal de Oliveira Maciel, Al-
fredo Joaquim Carrão, Amorico de Araujo e
Silva, Augusto Lemos do Patrocinio Pinheiro,
Custodio Evaristo Braga, Fernando Tupper .
Fortes Teixeira, Isidro Gonçalves de Lima, .
José da Cunha Valia Junior, Julio Casar Bar-
jona do Freitas, Luiz Honorato de Souza Al-
bornaz

t
 Paulo Lourenço Dias Chaves o Ubaldo

Soares da Silva, 23 pontos.
80 logar — Alberto Advim, Alfredo Gautlen-

cio Mala Cortes, Anton'o Francisco Casaes-
Junior, Candido Antão Barreto de Farias,
João Doyle e Silva, João Bernardino Marcon-
des Vicente, Olympio de Tavora Barreto O
Oscar Rodrigues Dias da Cruz, 18 pontos.

Praticantes de telegraplaa
Clotario Pedro da Luz, 43 pontos ; Antonio

Mendes Tavares, 38; Alexandrino Lima, 18;
Antonio Juvonal de Oliveira, 18; Jacintho
Parreira Moniz, 18.

Empregados de estação
Pedro Pinto Sampaio, 40 pontos ; Antonio

Xavier Rabello, 18.
A classificação foi feita por ordem alplia-

botica .
Escriptorio central da 2s diviso, 10 de

janciro do 1890.-1. O. Nogueira da Silva,
chefe interino do trafego.

A nylo de Mendicidade

O Dr. director do Asylo de Mendicidade da
cidade do S. Sebastião, de conformidade com
os termos do § 13 do art. 36 do regulamento
n. 9274 de 6 de setembro de 1884, chama
concurrencia para os fornecimentos do ge-
feros alimenticios e objectos necessarios ao
expediente do estabelecimento, durante o 10
semestre de 1890, devendo os preços de cada
um dos generos de estiva ser marcados por
kilos, litros e cento, e 03 de expediente por
milheiro, cento, duzia o caixa.

Outrosim, mis as referidas propostas de-
verão ser fechadas e enviadas á secretaria do
estabelecimento até ao dia 17 do corrente, ao
meio dia, °ocasião em que serão lidas em
presença dos concurrentes.

Asylo de Mendicidade, 8 de janeiro de
1890.

Secretaria das MelaVies Exteriarea

Pela Secretaria das Relaçaes Exteriores, se
faz publico que foi expedido o exeguasr do
Governo Provisorio á nomeação de Claudio
Dokery para vice-consul geral dos Estados
Unidos da America, no Rio de Janeiro.

Secretaria das Relações Exteriores, Rio de
Janeiro, 11 de janeiro de 1890.—O director
geral, Visconde de Cabo Frio.

Alfandega do litio de Janeiro

Edital de praça n. 2

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, se faz publico que, no dia 13 de janeiro
ao meio dia, se hão de arrematar, livres d
direitos, as m srcadorias seguintes, existentes
nas

Doam de D. Pedro, II

Lettreiro TE ligados: 178 caixas com velas
stearinas, pesando com-os envoltorios 2.005
kilos. •

Triangulo R: 25 ca'xas com ditas de ditas,
pesando com os envoltorios 160 kilos.

Marca M: 6 caixas contendo pontas de
Pariz pesando liquido legal 596 kilos.

Sem marca; 14 caixas com velas stearinas,
pesando bruto cornos envoltorios 98 kilo3
(avariada).

A mesma marca: 3 caixas e 1 barrica con-
tendo restos de rolvilho, e de velas, ava-
riados.

Sem marca: 1 caixa contendo folhas de
Flandres simples, pesando liquido real 9
kilos.

Marca H: 5 fardos I1S: 61/5, contendo ca-
nhamaço até 6 fios, pesando liquido real 3.045
kilos.

Lettreiro SCM dentro de um quadrante:
1 caixa contendo cascas medicinaes não clas-
sificadas, pesando liquido 15 kilos.

Lettreiro Aconitina 1 vidro pesando 10
grammas.

Lettreiro Granulos arsenicaes de Boudin,
6 vidros.

Acido phosphorico pesando 500 grammas.
Bromidrato de nickel pesando 500 gram-

mas.
Acido amido 10 vidrinhos e peptona 1/2

kilo.
Marca ML: 1 caixa n. 32 contendo uma ma-

china utensil, pesando 54 kilos.
Triangulo CV—M: 5 caixas ns. 2.912/6,

contendo obras de ferro batido estanhado,
simples, pesando bruto 741 kilos.

Marca TCC: 1 caixa n. 98, contendo obras
de ferro batido, estanhado, simples, pesando
liquido 50 kilos.

Lettreiro 1 dentro de um quadrante: 11
sacco3 com arroz, pesando 550 kilos.

Sem marca: 1 caixa contendo obras de bor-
racha não classificadas.

Idem: 1 barrica contendo obras não classi-
ficadas de ferro, batido e estanhado, pesando
liquido legal 125 kilos.

Idem: 26 latas vazias.
Idem : I lata contendo alvaiade de chumbo,

pesando liquido legal 55 kilos.
Marca A&C—CSC: 3 engradados contendo

frascos de vidro branco n. 1, sem rolha e
sem bocca, pesando liquido legal 167 kilos.

Quadrante M: 14 caixas contendo 32 duzlas
de garrafas o 36 ditas do meias garrafas de
cerveja cammum, medindo de capacidade 395
litros.

Idem SC: 1 dita contendo vasos para cima
de mesa, de poreellana, n. 6. pesando liquido
real 27 kiloa.

Marca JCMC n. 910: 1 dita contendo maná,
pesando bruto com a caixinha, 90 kilos, ava-
riada.

Marca VN n. 2.627: 1 dita contendo uma
machina para costura, pesando liquido legal
94 kilos, avariada.

Marca FFC n. 7.025. 1 dita contendo copos
de vidro, n. 1, de cór, pesando liquido legal
22 kilos.

Idem n. 7.030: 1 dita contendo copos de
vidro, n. 1, branco, ordinario, pesando li-
quido legal 1.276 kilos.

Marca KV&C: 7 ditas com agua mineral
natural, pesando liquido legal 154 kilos.

Sem marca: 27 ditas, com dito, de ditos,
pesdndo liquido liquido legal 594 kilos.

Marca CAC dentro de -um esquadro : 12
ditas com ditos de ditos, pesando liquido
legal 261 kilos.

Marca C&M: 42 ditas com ditos de ditos,
pesando liquido legal 824 kilos. •

Diversas marcas ; 75 caixas vasias no va-
lor de 10$000.

Marca M&C: 16 ditas, com cerveja com-
mum, medindo 203 litros.

Alfandega 'da Cidade do Rio de Janeiro,
10 da janeiro do 1889.-0 inspector, Ubaldino
do Amaral Fontoura.

Contadoria da Marinha

ASSIGNATURA DE CONTR,ACTt

Grupos 20, 33 e 34

Convida-se aos negociantes Guimarãas &
Ferreira, J. F. Marques & Comp., William
Trout, Alberto de Almeida & Comp., Miranda
Guimarães & Comp., Josá Antonio Gonçalves
& Comp., Moreira & Ferreira, Monteiro Hime
& Comp., Viuva Lima & Guimarães, Aspinall
Jones & Comp. e Frederico Vierling & Comp.
para comparecerem no dia 13 do corrente mez
afim de assignarem os contractos para o for-
necimento dos artigos que constituem os
referidos grupos, ao A Imoxarifado de Marinha
da Capital, durante o corrente exercielo.

Outrosim, previne-se aos ditos negociantes
que não se apresentando no dia designado para
a ass'gnatura do contracto, nem nos tres dias
ute:s, que se lhe seguirem, serão suas pro-
postas consideradas como nullas e incorrerão,
em tal caso, na multa de 5 ° / 0 do valor dos
artigos ou generos a adquirir, durante. o
tempo em que teria de vigorar o contracto.

Contadoria da Marinha; 11 de janeiro do
1890.-0 contador, F. J. Ferreira.

Editaeo

De ordem do Sr. Dr. Bemvindo Gurgel do
Amaral, juiz do commissariado do executivo,
faço publico que serão dadas suas audiencias
semanaes ás terças-feiras, ás 10 horas da ma-
nhã, na sala para esse fim designada, no edi-
ficio onde funceionou a Camara dos Depu-
tados, e que na mesma sala despachara o
Sr. juiz diariamente, a começar da hora supra
indicada.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 8 de janeiro de 1890.— O escrivão, E.
Victor de Assis Silveira.

Pelo presente edital faço publico que por
portaria de 7 do corrente inez nomeie' o cida-
dão Victorino Potra da Fonseca Santos para
exercer as funcçÕes de auxiliar deste Juizo.

Capital Federal dos Estados Unidos do Bra-
zil, 8 do janeiro de 1890.-0 juiz commis-
sario, Beinvindo Gurgel do Amaral.
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AVISOS DA INSPECTORIA DE IIYOIENE
-

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que se acham nesta repartição, remet-

•tidos pela Inspectoria Geral de Hygiene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio paga monto:

. Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes Junior. -
Euzebio Alves Sarmento.

• Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de. Assis Rocha.

- Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra Andrade.
Hermann Schlobach St Costa.
Hermelino Antonio da Silveira.

• Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pont.
João Bonifácio de Medeiros Gomes.
João Candido Faloiros.
João Heduviges Borges de Souza.
Joaquim da Costa e Faria.
Joaquim do Lavor Paes Barreto.

r Joaquim Lopes Moreira.
• JOSá Annibal Cataldi.

José Felá de Almeida Cotta.
José Ignacio da Glória.'

• • José Maria Lopes Teixeira.
Julio Cherubim Alvares da Cruz.
Leovegildo Maria de Oliveira. •
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade. ;11
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobo.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Quintino Thomaz do Oliveira.

• ThOodoro de Andrade Cortes.
'Tudo Pinto Crespo (capitão ).

Secção central, 18 de dezembro de 1889-
A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante do
admiu•strador.

ESTUDOS SOCIAES

Secçao pri»zeira

Do Poder Legislativo • -

A'rt. 36. UM congresso de duas câmaras,
Uma . de deputadoS da Nação e outra de sena-
dores das provincias é da capital, será inves-
tido do Poder Legislativo da Nação.

CAPITULO PRIMEIRO

• Da ,Camara, dos Deputados

Art. .37. A Camara dos Deputados se com-,
porá de representantes eleitos directamente

•pelei povos das- provincias e da capital,
quites se consideram para este fim 'como dis-
trietos eieltoraes de um sé estado,. e por plu-
ralldade de votos, na razão do um para vinte
mil habitantes, ou de fracção ' não inferior a
dez mil.

Art. 38. Os deputados da primeira legisla-
tura Serão nomeados na seguinte 'proporção
pela' provinela de Buenos Aires, 12; pela do
Cordova, 6 ; pela de Catamarca, 3; pela de
Cori'leutes, 4; pela de Entre Rios, - 2 ; pela de

"Jujuy, 2; pela-de Mendoza; 3; pela de Rioji,
2; pola_do.i Salto.„.1; pela do Santiago, 4 ;-
pela de B. João; 2 ; peia de Santa •Fé; 2; pela'
de S. Luiz, 2 ; p, 31a de Tucuman, 3.

Art. 1 39. Para a segunda legislatura ha o
recenceamento geral o por elle.regularese-ha.,	 -
o numero dos'doPutados ; este -reeenceamento
ser. á renovado .deconnalmente.	 •

Art. 40. Para Sar eleito diputado requer-
se ter completado a idade de 25 aúnes, ser
ha, quatro anno3 cidadão , em eiereició e ser
natural da Provinda, que o elege, .ou com
dons anno3 de residencia permanente nella.

Art. 41, Por esta vai as legislaturas das
provincias . cripelirão regulamentos Para tor-
nar offectiva a eleição ' directa dos dePutados
danação ; Para a• seguinte, o congTessa ex-.,
pedirá urna lei geral. 	 ..0.

Art. 42.. 03 deputados conserVar:o sua(. s
funcções, por espaço de quatro canos e serão
reelegiveis-; 'porém a depufaeão Se 'renovará
por metade biénnalmento; para cujo "fim os
nomeados para *a primeira: - legislatura, logo
que se reunam; sortearão 03 que devam ser
s_ubstituidos no primeiro período.

Art. 43. Em caso de vaga o govet'ao da•
previneia ou cia capital mandará proceder á
eleição legal de um novo membro.

Art._ 44. A. . 'Oamari dos. De;intados ,, corre-
Sponde exclusivamente , a iniciativa .das leis
sobro ifflpostos • o. recrutamento de tropas.,	 .

Art. 45. Só , ella exerce 'o direito de
accusar ante -o Senado ao pres'itent re, vice-
presidente, seiis ministros .e aos' merniiros do
Supremo Tribunal e de mais tribunaes infe-
riores dá 'Nação:), nas causas de responsabili-
dade que contra 'elle:á forem intentadas, pelo
mau deSenipepho ou por dalicto no exereició
de suas funcçõe3, ou -por crimes , communs,
depois de ter tomado conhecimentos deites e
declarado ,' ter . logar a formação do processo. ,
pôr moioria declons • terços dos membros pre-
sentes.

CAPITULO II

.9*: Do Sena lo

Art: 46. O Senado se comporá de dous se-
nadore3 de, cada provincia, eleitos pelas Suas.	 -
legislaturas por, pluraridade de suffragios o
doas da capital : e/eitos Pela fôrma preScripta
para a eleição`d'o'liresidente da- Nação. Cada
senador terá Um voto.

Art. 47. São requisitos para senador: ter
a idade de 30'anno's, ser cidadão da Nação ha
seis annos,._ ,Usufruir de uma renda annual
de 2.000 , pesos- 'fdrtes ou de urna entrada equi-
valente, e Ser -_ • natural da provinda, ' que o
eleja ou com.' dous • armes de residencia im-.
mediata' nella	 •	 .;

Art.. 48. 03 .Senidores conservam o exer-
cicio' do seu mandato por; espaço d O annos,
e são reeleg,iveis in lefinitivamente ; porém,' o
Senado se renovará pelo terço triennárnente,
decidindo ' a Serte; logo que tolos se reunam,
quaes os que': deVem ser substitui-los nO 1°c

triennio...	 •	 .	 ,
!-• Art. 40. o vice-presideate da Noção será
presidente do '• Senado; porém, não terá voto
s-ilião em caso do empate.'

Art. 50. O Sanado nomeará um presidente
provisorio que o presida em ciso deousenCia

vide-firesidente-ou qUandô este-exercer as
funcções de' prosidenté da Nação.

Art. 51. Ao Senado . ,compete '. julgar ` em' •
sessão publica aos accusades pela Camara dós
DenUtadoà, • devendo seus membro • prestar
juramento pare, esto acto. Quando o aceusado
for o presidente da Nação,' o Senado será pre-
sidido pelo presidente do Supremo Tribunal.
Ninarem será declarado culpado sinão por
Maioria dós dons torças. dos membros pre-
sentes.	 " •_

Art. 52. Sua sentença terá alienas por ef-
feito a destituição do accusadô ou a decla-
ração de sux incapacidade pára oecupar qual-
quer emprego do honra, confiança ou estipen-
diado pela Nação. Porém, a parte condemnada,
ficará,' não obstante, - sujeita á :aceusação,
julgai/lento e penalidade conforme as leis dos
triburiaes ordinarios:

Art. ' 53. Compete tambem_ ao Senado au-
torizar o presidente da -Nação para c •I ue de-
clare em esta lo de 'guerra uni ou mais pontos
em caso de attaquo exterior.	 ,

Art. 54. Vagando por morte, ;renuncia ou
outra causa ., um loa'ar do senador,' o governo

qUe 'corresPonder 'a vaga fará proceder im-
mediatamente a eleição de um novo membro. -

CAPITULO III 	 •

Disposições communs a ambas as Carnaras

Art. 55. Ambas as earnaras Se reunirão em
sessões ordina.rias todos os annos de ide maio
a 30 de setembro e podem ~bem . ser convo-
cadas extraordinariamente pelo presidente da
Nação ou prorogadas as suas sessões. •

Art. 56.Cada • carnara será juiz das eleições,
-direitos e litulo3 de $ins membros, quanto á
sua vallidalo. Nenhuma delias abrirá sessão
sem' a maioria absoluta de seus membros;
porém, Um numero tifer:or poderá 'compeli ir
os membros ausentes a Comparecer ás sés-
sks nos t?rmes e sob as penas qu3 cada cas
mira e.tabeleeir.

Art. ; 57. Ambas as emalaras -começam e
terminam suas sessões slinultanearnente:' Ne--	 •
nhurna delias, °mulato se acharena

e
reunidas,

poderá suspender suas : sessões por mais de -
tres dias sem o consentimento da 'outra.

Art. 58. 'Cada Can-rara, organizará Soai regi-
mento interno e poderá pelos deus terços de
votos reprehender a qualquer de seus mem-
bros- por conducta desordenada no exercido
de suas .funcOes ou suspendel-o por incapa-
cidade PilYsica eia' moral que lhe sobrevenha e
até excluil-o do seu seio ; porém bastará a
maioria absoluta dos membros presentes para -
decidir a,renuncia que voluntariamente fize-
rem de seus cargos. -

Art. 59. Os senadores o deputados pres-
taram no acto do posso juramento, do desem-
penhar devidamente o cargo e proceder em
tudo de conformidade corno o preseripto nesta
c an st i tu ição

Art. GO. Nenhum dos membros do con-
gresso pede ser accusacki; _interrogado ,. judi-
ei dmente, 'nem incommodado pelas opmiiões
ou discursos _que pronunciar no dosempen.lio
de seu mandato de 	 _	 r.	 -
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Art. 61. Nenhum senador ou deputado,
desde o dia de sua eleição atè ao termo do

, mandato Ode ser praso, excepto em caso de
flagrante, na execução de algum crime que
mereça pena do morte, infamante ou outra
afffictiva, do que se-dará conta á minara re-
spectiva com a informação sunarnaria do

, facto.
Art 62. Quando houver querella por es-

cripto perante as justiças ordinarias contra
qualquer senador ou deputado, examinado
o valor do summario em julgamento publico,
approvará cada c,amara por dons terços de
votos suspender o acusado de suas funcções,
o pol-o á disposição do juiz competente para
Sn julgamento.

Art. 63. Cada uma das camaras poderá
exigir o cemparecimento dos ministros do
Poder Executivo afim de prestarem explica-
ções ou informações que j ulgue convenientes.

Art. 64. Nenhum membro do congresso
•poderá acceitar emprego ou COMMiFSãO do
Poder Executivo sem previo consentimento
da camara respectiva, excepto os empregos de
promoção.

Ar t. 65. Os ecclesiasticos regulares não
polono ser membros do congresso nem os go-
vernadores de provincias pelas de suas juris-
dições.

Art. 66. Os serviços dos senadores e de-
putados serão remunerados p310 Thesouro
Nação com o subsidio que a lei estabelecer.

(Continim)

SCIENCIAS, LETTRAS E ARTES
A dôr

(Continuado do o. o)

V
• Afinal chegou o momento propicio : o Sr.

Pasteur descobriras havia pene°, no dominio
• da historia natural, novo mundo, mijas leis

e organização nos revelava successivamente.
No correr de suas pesquizas sobre as fermen-

. tações, e de sua longa lucta contra os ul-
times defensores da geração expontanea,
tinha provado que a atmosphera é povoada á
semelhança do mar, que elle contém inyi ias

• dos de germens organizados e vivos que es-
capam aos olhares em razão de sua tenui-
dade mas que o microscopie ' descobre e que

• se desvendam peles seus etre' tos.
• Provara que todas as fernientaçtíes são o

resultado da acção desseg ;Pequeno; organis-
nus o que em toda a parte em que se mani-
festa a vida sem factor appa.rente provém

- elle do desenvolvimento e da multiplicação
desses germens.

. Os infinitamente pequenos, ninguem
• que conteste mais hoje, são os agentes do

todas as transformações e da destruição que
se produz em todo o mundo; para compensar
a erecção que nelles se opera. Fazem desap-

• parecer mula rapidamente, que os grandes
- vertebrados necrophagos, todos os corpos que

cessaram de viver, Protegem os vivos contra
03 mortos, restituindo ao mundo inorganico

sultado foi considerado maravilhoso. Jamais
de memoria de cirurgião viu-se em Pariz.
tantos amputados vivendo juntos no mesmo
hospital.

Entrstantoo além da Mancha, um cirurgião
escossez buscava, havia já alguns annos,a so-
lução do mesmo problema, trilhando outra
senda, mas inspirando-se igualmente na des-
coberta de Pasteur.

O Sr. A. Quérin conseguira apanhar mi-
croblos na passagem, o Dr. Lister empre-
bondou matai-os. Entre os numerosos pa-
rasiticidas experimentados, havia 10 armes
escolheu o acido plienico, que até então fóra
considerado como o menos incerto de todos
em voz, porém, de limitar-se, como se prati-
cava até então, a empregnar os curativos, es-
tendeu a acção do acido a tudo quanto cercava
o doente. Graças á pulverisação espalhou-o na
athmosphera do aposento : com elle embebeu
os appa.relhos, nelle mergulhou os instrumen-
tos e as mãos assim como os dos seus ajudan-
tes; ei uma palavra, teve o cuidado que
nenhum germen infeccioso pudesse escapar á
acção do acido destruidor e assim creou o
mel/rodo anti-sceptico que celebrisou seu ume
no mundo inteiro.

Este methodo não foi acolhido mesmo em
Inglaterra com o outhusiasmo que mais tarde
determinou. Em França os especialistas o re-
ceberam a principio com indifferença ; por-
quanto de uma parte, nada tinha de novo
sendo o acido phenico e o phenol empregados
ha muito ; de outra parte, as precauções me-
ticulosas, as minucias de execução de que se
compunha, pareciam um tanto pueris aos cl-
rurgões franeezes.

Os espirites septico3 consideravam como do
grande ingenuidade a confiança de Listei' e
seu processo quasi infantil, mas o cirurgião
de Glagou tinha, como o Sr. Guárin, a fé
scientiflea com a qual se obtem grandes cou-
sas; persistiu, aperfeiçoou o processo e em
pouco, o exito mais brilhante recompensou-lhe
a confiança. Nossos compatriotas deram-se
pressa em reconhecer o seu erro. Reconhe-
ceram que são justamente esses cuidados mi-
nuciosos, esse asseio rigoroso que constituem

essencia do inethodo e garantem a perfeição
do resultado. Desde essa época a descoberta de
Listei' percorre toda a Europa e implantou-se
nos Estados-Unidos. A Allemanha e a gine.
marca accollierain-na com enthuslasmo, e em
França lia muito tempo não soffre contestações-.
Em suas perigrinações o processo foi modi-
ficado em algumas partes. Tem-se até certo
ponto abandonado o acido phenieo por outras
substancias reconhecidas mais activas, mas é
sempre o methodo de Lister e a antiscepcia ci-
rurgica é-lhe devida incontestavelmente'.

saios. 03 acontecimentos de 18 de março, 3
de abril e os dias de maio tinham enchido de
feridos as enfermariasdo hospital Saint-Louis.
A mortalidade ala 'era desesperadora. Nos
seis meros precedentes, o Sr. Gtdrin • conse-
guira apenas salvar um dos seus amputados.
Desde que adoptou seu methodo não 'perdeu
mais que a terça parte. Assistiu • à cura da
metade de seus amputados de coxa. Este re-

os elementos destes; afim cie qine possam en-
trar:em novas combinações' e participar a uma
nova vida.

E' este o lado bei:fofice go sua intervenção ;
mas não se limitam á deCOmposição da meteria
morta, actuam igualmente sobre os seres
vivos. Seus innumeros enxames, derramados
pela atmosphera,, misturados às poeiras que
arrastam nos seus movimentos, cabem sobre o
sói° e nas aguas que, por assim dizer, ficam
semeados. Penetram no corpo do homem e
dos animaes, desenvolvem-se, multiplicam-se
no seio dos liquides organioos que enes al-
teram e assim tornam-se a causa das • enfer-
midades mais tonáveis que afligem a especie
humana e os aninmee.

Na época nefasta, cuja dolorosa recordaçã,'
ha pouco evoquei, o Sr. Pasteur ainda não
tinha demonstrado, com re!ação á especie hu-
mana, a exactidão dessas grandes leis biolo-
gicas ; fornecera, porém, prova; para al-
gumas das enfermidades contagiosas peculia-
res ás especies animaes.

A bacteridia do carbunculo, o vibriã,'o sce-
pile°, os corpuscnlos ds moiestia dos bichos
de séda, estavam descobertos e demonstrada
a sua especificidade; bastavam esses exem-
plos para firmar a lei emittida e permittir
sua generalização. -

O Sr. Pasteur tinha direitos para declarar
que toda a enfermidade trarismiSsivel é re-
sultante de um microbio. As descobertas rea-
lizadas ulteriormente provaram a exactidão
deste asserto.

A cirurgia, porém; não havia cruzado braços
a espera desta demonstração para tirar pro-
veito do descobrimento, o nesse :terreno a
pratica precedeu 10 annos á sciencia.

O Sr. Pasteur, em seus estudos dos micro-
organismos espalhados na atrnosphera, reco-
nhecera que esses corpos tão tenues que uma
gotta do agua pele conter milhões, tem en-
tretanto dimenSões suficientes que permittem
apanhai-os na passagem com uma pasta de
algodão e puem bastante para cair no fundo
das camadas de ar, em repouso, como as
poeiras cabem no fundo dos liquides.

O Sr. Affonso Guérin teve idèa, de utilisar
a primeira dessas propriedades afim de pre-
servar os amputados da invasão dos microblo3
flutuantes na athmosPhera das selas. Rea-
lisou esse ponsamento envolvendo, logo
apoz a operação, o membro que a soffrera em
espessa camada de algodão virgem, sem ma-
cula, tão compacta quanto fossivel e ahi a
"deixando.

O resultado correspanleu às esperanças e
o curativo algoloado obteve immedia.tamente
o exito que dello se esperava. Foi na prima-
vera do 1871 que elle fez os primeiros en-

Todas as vezes que é applicada com riger
necessario dá sempre os mesmos resultados ;
em rigor, porem, é a condição indispensavel
de exito. Actualmente trata-se de augmentar
a severidade das precauçõ ?s recommendadas
pelo seu autor. São os progressos da sclencia
que aconselharam essa severidade.

(Coatistita)
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O mereado'conlinsin - firma:e em alta; o Banco
Nacional, adoptou officialmente a taxa de 2,5 5/8d.
sobre Londres, e • O Banco do Comercio, o Comnier-
ciai, o IndustriaLo London Bank, o E»glish Bank,
e o Banco Allemão a de . 25 1/2 d. e as equivalen-
tes sobro as outras praças,

As tabellas bancarias são as scguiates
Londr2s, por 13, 25 112 e 25 5/8 cl., 	 ti/v.•

. Parir, por franco. 376 a 372 is., a 9) cllv,
liam burgo, por marco, 465 a. 462 rs., a 91 d/v.
Italia, por lira, 380 a 377 rs:, a 3 d/v. •
Portugal, 215 a 211%, á 3 d/v.
Nova-Vork, por dollar, 1$980 aipo, à. vista.
O movimentO do dia: foi menos que regular,

sobre Londres, a 25 51,8 a 25 7/8 d,, bancario, de
25 .3/4 a 26 d., dito "de segando, mão, ,  e a
26 e 261.S d. papel particular.

Haneos e companhias ' --
DIVIDENDO3 E JUROS,ANNUNGIAD)S

Emprestinibs--."

Estado de Matto Grossa.'os juros -de suas-ápo-
Iices,mo Banco do Comine'rcio.

Estado : de d\linas:Goraaai (de - ,.13 em deante), os
juros das apolices, no Banco Nacional .do'Brazil.
. Estado do Paraná, joroN das Stsaa apolices,-
no Banco dá Brazil.

Estado - do Rio Grande do Sul, juros das suas-
aplicas, no Banco do'Brazil.

Bancos
.-.

• Brazil, o 72 0 dividendo, na razão de 103 pcir
acção integralisadaa e $400 por acção da recente
emissão.-

Commercial do Rio de Janeiro, o 470., dividendo
(1s 10$ por acção integra.lisacla • e 2$50) por acção
da ultima emissão.

Commercio (do dia' 14 em , cleante), o 200 'divi-
dendo de , 10$ por acção integralisa.da e' $700 por
acção da recente emissão. • ;	 • •

Commerciantes, na razão de 3800 por .acção ou'
12 % sobre capital realizado. •- 	 •	 •

Credito Real do B-aszil, o coupon das suas lat-
iras hypothecarras, relativo ao semestre próximo
findo.	 .

Englisk Banisof Rio de,Jansiro, o dividendo
.na razão de 8 shillings par acção, •• 	 ',-

Industrial- e Mercantil, o dividendo,de .8$ por
acção integralisada e 3550 • por acçãoarda nova
emissão.",
, • Interraecliario do Rip de Janeiro, o clividuido,
na ra.zão'de 12 % ao armo, ou 35 por acção."

Lavoura e Cominarei°	 dividando, na razão
de 12% ao .an-ma, ou 13120 pai' ac,7ão ..' -	••,;-

Mercantil dos Varegistas (de 13 em deante), o
dividendo de 10 % ou 73500 por.a.Cção. • 	 - •

Popular o 30 dividendo na razão de 6$ per acção
integralisada e 23500 por acção da 2 a série."
, Rural, o 72 0 dividendo na .razão 'de 103 por
acçao.	 •	 • •

Companhias de carris .

Jardim Botanico, rua .da Alfandega	 25, o
dividendo do trimestre findo, na razão cie 33500
por acção.	 „"	 ••

S. Christovão, o 4)0-dividendo, relativo ao se-
mestre prosima

Companit izs diversas

Doas D. Pedro II, o coupan de 63 do semestre
proximo lindo, e bens assim o capital dos 40 de- •
bentimes, Cujos nurneros indicou o sorteio de.3 do
corrente, (de 13 em deants), o 230 dividendo, na •
razão de 33500 • por acção.
•!' J031 Antonio de Araujo Filgueiras & Comp., O
7. coupon dos debentures da 1. 4 emissão.

Em Preza de Obras Publicas do Brazil, rua, do -
11.0sPie i .0 n. 6), o dividendo na razão de 2) % ao
anuo.	 •	

.

?, Engenho Central de Quissamj. (de 13 em demi-
te), os juros dos debantures do semestre findo, no
Banco 'Nacional do Brazil.

Industrio. do Biribiry, o coupon do semestre
.prJximo findo, no Banco do Commercio.

Industrial Fluminense o dividendo relativo ao
semestre findo.
, Nacional de Oleos, rua do Rosario n. 41, o io

coupon. na razão de 8$ por debenture. „
NoVa Industria, rua do General Camara n .1)5,

o 10 dividendo. - •	 •	 ' • • - '
Nova Companhia Coramercio e La.voura,.. o 3 0 dl-.

videndo, na razão de 8 % ao anno.
•, Progresso Maritimo, rua Primeiro de Março

n. 85, 1 0 andar, o 20 dividendo, na razão de 12 %•
ao anno, relativo ao semestre proximo lindo.
1 Serviço Alaritimo (de IS em deante), o dividendo;

do ultimo semestre. na razão de 7$ por ac;ão. -
União ; o l o dividendo,

• .

Bonen de ti/. Paulo

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1889,,

Activo •

..	 5.000:0005000'
	 - 1.564:7315730

r, 467:3095350
1.325:0005000

. 2.290:884$248

13:5895700

13:3725640
.16:2875500

- .27:4425771.	 .

30:8495500
•

1..349:2855447,
, 133:4305020

4.731:0035S:05

-16.963,: 1505239

' Passivo	 •	 l•	 •

Capital 	
	 10.000:0005000

Depositos:por

Por lettras..	 496:8665500	 1.971:5195083
rentes	 1.474:6495583
contas cor-

1.752:63050 O

683:3795612
2.200:884$248

1.33:4305920

, 131 :3195297

'10:963:1595280

.1tendlaa Ilscaes

ALFANDEGA.

•

1.029:921344)
	  / .849:233374 É

155 ditas idem
100 ditas Lavoura e Commercio 	
5)) ditas d)Constructor para março,

agio 	
100 ditas idem a dinheiro 	
250 ditas idem 	
100 ditas idem 	
10') ditas idens 	
100 ditas Comp. Jardim Botanico
200 ditas idem 	 •	 '

Rebentares
50) Debs. Serviço Mar i timo ......

Soberanos
Vencled 	
Comprad.. •  '	 • 

Fundos publicas

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

4 apolices geraes de 1:0503 	
1)0 ditas idem 	 '	 •
51 ditas idem 	
4) ditas dom 	

107 ditas idem 	
1 dita de 5503 	

.50 ditas do 1839 para o dia 31 do
	corrente .......	 .....

5) ditas idem idem
100 dit is idem idem 	
2) ditas idem de 1889, a dinheiro.. 	 90 %

Acções de bancos e companhias
30 acções do Banco União do Cre-

dito 	
50 ditas do Popular 	
.10 ditas do Brazil 	

• • •

%
92 %
92 0'

383000
1123000
26$3003
23930)9
42300)

96530)0
9653003
965;0)0
965 soo
935350)
96)3000

COTAÇõES OFFICIAES
Apolices

A polices geraes de 1:0993 	
D. tis de 1889 	
Ditas idem para 31 	

Acções de bancos e companhias
Banco União do Credito  •
Dito Popular. 	
Dito 'do Brasil 	
Dito idem  '
1) .i to Là -ao:ira e Commercio 	
Dia) Cnostructor 	
Dito idem 	
Dito idem para março, agio 	
Cousa. Jardins.'13atinico 	
Dita idein 	
Debs. Scrvi;o afariam° 	

385000
1123'003
265$00)
26 )303)
egoo)
41$50)
413000
7$033

132$1))
1333000
1903000

J. J. Fernandes, presidente.- Pompeu Pe-
reira Palha, secretario.

Junta dom carretarem
C0TAÇÕES MEDIAS:

Café
Lavolo 	
Superior 	 'Nominal
1 A boa 	
i a regular 	  63751 por 10 kilos •
1.4 ordinaria 	 - . 65551 -	 a.-,
Qa boa 	  63168	 a -
2° ordinaria.. , 	  5$39J	 >, .

.Co:npanhias de c.,tradas de ferro
E. de F. e Minas de. S. Jeronymo (no escriptorio

73000 dos Srs. Souza Irmãos. & Comp.' rua do llospicro
413,500 n. 25), o rcapital e juros até 21 'de dezembro de
413030 1889, dos;30 debmtures sorteados ; e- bani "tisSins
413)00 04 juros vencidos nessa data de todos os ,4aben-
413000 tures da companhia'. ,	 n •	 '

3328 09)	 Maricá, voado 1105j:dei° ra 77, ti juro do ãines-
1333000 tre proximo , findo, e bem Assim o capaat-dos 16

debenturas sorteados. -	 •*.•	 _
Sapiscahy no Engliih. Bank of Rio de Janeiro,

190300) o coapon n. 9 dos ,debentures emIttidos..pela
Companhia E. F. Santa liSabal cio Rio Preto (de
£ 5) ao cambio de• 25 d. ror 1$) es gimes ficaram

9$350 a.ca rgo . da.quella 'emprazai;	 .
93000 União Valencia:ia.. o'juro de 7% clã debentures,

relativo ao semestre proximo findo, rio escriptorio
dos Sra. 711. A. EstereS & Filho, rua de 13rannça
n. 29.	 ' •

Companhias de seguros
.	 -

935$000	 Alliança, o 150 dividenclp, na razão de, iâ-'% ao
9) °/e	 ann,.	 t ,
92 °/e	 Argos Elluninensa "o 63 0 dividendo, 'na razão

de . 255 por acção.-	 • •
Atalaya; o 6 0 dividendo, na razão de 20% ao

Confiança (de -15 em deante)' o 35 0, dividendo.
de 20 % ao aniso, ou.•23 por acção.	 , »-

Fidelidade, 058° dividendo, na razão ds 9$ por
acção..•

Garantia, o 43' 0 dividendo, na razão 'de 93 por
acção.

Geral, - o 7 0 dividendo, .na razão de . 4$ por
acção ou 40 % ao anuo. 	 •	 •

Integridade, o 310 dividendo, na _razão de 103
por acção.'	 . '

Nova Permanente, o 92 0 dividando na - razão de,20 % -ao anno. •	 ' -
U. C.

ac;:ã
C.dos

o
yaragistaS, o dividendo na razão de

3$ por 
Vigilancia o 5 0 dividendo na razão da 15% ao

anuo.

. Companhias de tecidos

Carioca, 'o 70 dividendo, 'na razão de 123' -por
acção.

Progresso 'Industrial do- Brazil, na . " razão de
20 % ao armo ou 13050 por acção, como determina
o art. 10 dos estatutos.	 . 

Rink, rua do Costa n. 31 A, o 180 oda:Pau:-
S. Christovtle,"o 1o. roupon, na rzl Zá-.Q de , 8$ por

dcbenturo.

Accionistas .
Lettras descontadas
Contas correntes garantidas
Emprostimo nacional de 1889
Titulos depositados por pe-

nhor mercantil 	
Moveis : do banco e agen-

cias 	
Gastos de installação: do
•• banco e agencias 	

Despezas Ida omissão .....
Premios 	 '
Despozas gemes do , banco o

•agencias	
Agencias o' correspondeu-

cias  •
Effeilos a receber
Caixa do ban-

co e agen-
das' : em
ouro 	  3.32G:150$220

Em -notas
desto • ban-
do-	  1.091:7005900

Em notas do'
Thesouro ;

l ote ... ..	 313:1535145

Notas em circulação 	
Agencias e correspohdon-

cias 	

	

Garantias diversas 	
Titulos por conta do ter-

ceiros 	
Juros, des2ontos e commis-

sõ33 	  „. •	

S. E. ou O.- S. Paulo, 7 de janliro do
189a,- O director, Lilit Berrini.- Liberato
Auvedo contador.

Rencliinento , dos dias 2 a 10 de ja.-,
neiro 	  1.676:8923821

E do dia 11....... .. . ... 	 	 253:0313619

No inOrno periodo de 1839,	 .



Domingo U
	

DIARIO OFPICIAL
	

Janeiro [18.901

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 2 à 10 de ja-
neiro 	 137:313.319

E do dia 11 	   32:4635E63

169:814482
Em igual periido de 1889 	 13):485$657

MESA DE RENDAS DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 2 e 10 deja- •
neiro 	   49:6155201

E do dia 2:3155360

51:9315061

Mercador!~
- Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 10 de janeiro

Desde o i° do mez

Aguardente 	 24 pipas.
Algodão 	 7.92,3 kilags.
Café 	  266.173 2.704.815'	 »
Carvão vegetal 	 18.210 221.689	 *
Cour s 89C0J8 e sal-

galos 	 150..583
Farinha de mandioca - 610
Fumo 	  24.7)6 88.980
Milho 	   -5.11)	 5
Polvilho 	 828	 5
Qaeijos 	 6.438 37.819
Toucinho. 	 4.318 26,561
Diversas 	 27.590 .359.207-

CAFÉ

Tolegramma expedido psla Associação Commer-
cial para Nova York em 11 de janeiro de 1390, de
manhã.

Telegrannua expedido pela Associação Coinmer-
ciai para Nova York em 11 de janeiro de 1890,
de tarde	 •	 . .

Rio de Janeiro 	

Embarque para os Estados Unidos,
durante a semana 	  56.000

Idem para a Europa e Outros paizes,
idem idem . 	

Sabidas durante a semana para os 17.0
)0

Estados Unidos, em navio de vela. 6 00)
Idem idem, idem em 1 vapor......... 33.000

	

Idem idem, idem para a Europa 	 3
mais paizes 	 • 11.000

	

Fretes para Os Estados Unidos por	 .
vapor 	  30 c e 5 °Is

Vapores á carga para os Estado Uni-
(los 	 	 3

Santos
Existencia total de manhã.... ...... 25).0)0
Vendas para os Estados Unidos, du-
rante a semana  • 4.000

Idem para a Europa idem idem.... 48.030
Embarques para os Estados Unidos

idem idem em 1 vapor 	  4.0)0
Dito idem para a Europa idem idem 31.0)0
Estado do mercado, firme.
Praça do good average 	 	 68150

Movimento do porto
Sahidas no dia 11

Santos— vap. aust. Beijos, 107 tons. comm. F.
Redosncich, eq. 42, c. v. g. passags. 19 em
transito.

Trinclad— barc. amer. Colorado, 1.010 to :s. m.
E. Wrig,ht, eq. 12, em lastro de pedra.

$avannah—barc. por t. Triumpho, 468 tons. 'ns.
Tito José Evangelista, eq. 11. em Listro de
pedra.

Alcobaça— hiato nac. Nalle I, 64 tons. m. João
Pereira de Medeiros, eq. 5, em lastro de irdra.

S. João da Barra —pai. nac. Monte Alegre. 130
tons., m. Antonio Jos Lopes, eq. 7, e. v. g.

Barbados — barc. nor. Gustaf Adolf, 377 tons.
m. Erikson, eq. 8, em lastro de pedra. 	 •

Bangkok— barca sueca Harmonie
' 

493 tons. m.
J. P. Lindstrom, eq. 11, em lastro de pedra.

Ship Island—,barc. ing. Melmerley, 1.486 tons.
111. M. Olsen, eq. 21. em lastro de pedra.

Baltimore—lttg. amer. White TVings, 651 tons.
R. E. W.Ttorison, eq. 10, c. café.

Mobile — barc. ing. Antoniette, 1.113 tons. ia.
A. Robertson, (s. 16, em lastro de pedra.

Rio da Prata paq. ing. Elbe, comm. B. G. Ar-
mstrong, passags. E zehio Braga, Fraderie) Ar-
naldo grigel Jansor; os »Bom. D. Ida Frederika,
D. Jaliana Hemos, Gastrivo Liebmann; os hosp.
José Zarrilla. Caniso, Ital Vincenzo, Eurido
Musella e 22 d s	classa.

Rio da Peata — paq. franc. Equateur, comia.
Isfweau, passas. Dr. Antonio Placido Peixoto
de Ansaran'e, •Dr. João E. Peixoto de Ama-
rante, Dr. Manoel Peisato-C. de Amaranto sua
mulher, sete filhos e uma irmã. Thomaz La-
rangeiras, D. Constança Trincheiro: a belga
Mme. Vandenzande e uma filha, Hal Giudice
Dionigi, Gi isanni Bilogna Pietro Rota, El-
piram Torrini,seis de 3° classe e 266 em trans-
stos.

Entradas

S. João da Barra-2 ds..pat- Independencia, 145
tons., m. João José Chaves, eq, 8, e. madeira
á Companhia da Navegação S. João da Bara e
Campos.

— 14 ha., vapar C.tratigola,, 281 tons., Co11101. 1°
tenente Cypriano Brazilio Gonçalves, eq. 21, c.
v. g. á Companhia de Navegação S. João da
Barra e Campos.

Imbitiba —10 hs., vap. Barão de 8. Diogo, 50)
tons., comm. õ 1° tenente Maciel Junior, eq.24,
c. v. gá, Companhia Macahé e Campos, passags.
José Antonio Barcellos; Henrique Augusto
Ferraz, Alvaro Pinheiro. Frederico da Gama;
sua mulher e 4 tilh s, Iginseio ds Silva, Valen-
tia Dua?te, Luiz Antonio Pereira Caldas, Anto-
nio Mendes, Amaria° da Silva Gomes, Dr. João
&alto.

S.Matlfisus e escalas-3 de. (22 hs.de Itapemirim)
vap. nac. Arar/can30.141 torre., coam. Manoel
José Lo areis oa, ea. 19, o. v. g. á Companisia Es-
pirito Santo e Caravellas, passage. Maximiano
Pereira Sampaio, Francisca Jorge, Manoel Fer-
reira Saude,José ãlascot, Francisco do Nasci-
mento, o italiano Jeanns Bengard e sua mu-
lher.

Montevidéo e escalas— Paq. nac. Victoria,
comm. Antonio de ,Sotiza passags.
Boaventura P. Clapp, Dr. Francisco Ferreira
Novaes, sua mulher, dons filhos e doas -criados.
Dr Josi Augusto de Andrade Costa, engenheiro
Antoni3 Virissimo de Mattos; Francisco Tho-
maz Alves Nogueira, Romulo Cumplido, José
Nogueira dos Santos, Dr. Manoel Ricardo Alves
da Fonseca. José Avaliar cio Coato, João Tho-
maz de Mello Senna, Candido José de Araujo,
Antonio da Fonseca Granha, Alberto Ferraz
Benevides, Francisca Antonio de Barros, Josino
Mascarenhas, Simão Gonçalves, Julio Fran-
cisco Moreira, Joaq im Ovidia da Silva Castro,
José Ricardo de Sonsa Frederico Heydtmann,
João Ration° Gonçalves, Germano Thierne,
Elvidio Augusto de Mattos, Constantino Pereira
da Cciva; Dr. Aurelio Benigno de Castilho
Rodolpho da Silva Bailia, Alfredo Ferreá;
Cardoso, 35 de 3° classe e 133 irnmigrantes,

Pernambuco, pela Bahia — Paq. Ar-lindo, coma.
Manoel Gomes, passags. José Ferreira do Car-
valho Valborn, José Joaquim de Oliveira e Se-
cundino de Souza Lima.

Relaçlo dos passageiros do pzquete Estreita, en-
trado 270 dia 10

Antonio de Souza Figueiredo, Manoel Gmçalves,
Dr. Orlando Sampaio, José Antonio Jacobina,
Luiz Soares de Gouvea, Dr. Carlos FerrAra de
Souza, Francisco Alves, Antonio Borges Junior,
Tertuliano José Cardoso, Manoel dos Santos Pe-
reira. Joaquim Bastos, José Per, ira Magalhães,
Joio Fernandes Pedra, Augusto do Araujo, 'Gon-
çalves Pey, Vicente Sa.vino, LeOpoldo da Racha.
Abel Veiga, en genheiro Brandão, o inglez Jaime
Lyla e sua malhar e mais 10 passageiros de prôa.

Noticiasmari tiam ns
Vapores esperados

Hamburgo por Lisboa e Bahia sTijuca». 	 12
Trieste e Filme, aMatlekovits. 	 •
Portos do Sul «Rio de Janeiro» 	  12
Liverpaol «nato» 	 •12
Rio da Prata «Nordsworth». . 	 ,	 14
Liverpool, por Poen. e Bahia, 	 . 14
Nova Ycolt por Pernambuco «Procida». 	 15
Rio da Prata« Adria» 	 ..
flamburgo, Lisboa e Bahia, «Bahia 	 •17
Nova York e escalas, «14'inance. 	  	  15
Wellington, «Tongariro» 	  16•

4ntuerpia, Londres, por Palmas, «James
Watt» 	

Rio da Prata, por Santos, «Elbe» 	 •

Vapores a salter

Rio da. Prata «Equatesir». ......	 .
Hamburgo, pela Bahia Lisboa «Porto Alegre»
Nova York oOlbere» (9 horas), • 	

Nova Orleans, «Milton», (9 horas)... 	  14.
Imbetiba, Barão de S. Diogo* 	 	 •	  11
Southampton e Antuerpia , per Londres,

«Nordswor';*	 . . 	  	  15
Londr s, pela Bahia, «Keplor* 	  15
Genova e Napole,, .4(adria». 	 	  15
Londres e Plymouth, «Tongariro»...... 	  16
Itapemirim (Pitima, Benevente, Vict., Santa

Cruz e S. Math . ), «Estreita» (8 hora*. . • 16 1

S. João da Barra, «Cara.ngola» 	  O .
Nova York. pela Sabia, Pern. Maranhão,	 I

Pará, Barbadas, Martinique e S.Thornaz,
eFinance* 	  88

Santos «Tijucaii 	  	  .	 11
Nova York, aPtolonly* 	  18

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 793 — Memorial deseriptico acompa-
nhando um pedido de privilegio durante 15
annos, no Imperio do Brasil, para um
parelho motormotor hydraulieo aperfeiçoado, in-
venelo de Ldon Sdnaux, morador em Tour
d'Aigues (Vaucluse), França.

O apparelho que faz objecto deste pedido
de privilegio, basea-se sobre o principio Se-
guinte:

(c Sendo dado um vaso de qualquer fôrma,
seja qual for a quantilade de liquido contido,
a pressão sobre o fundo, do vaso é igual ao
peso de uma colurnna do mesmo liquido, que
tem por base a secção do fundo, e par altura
a distancia -vertical do fundo ao nivel do li-
quido.

Pelo estudo e desenvolvimento deste prin-
cipio, tenho conseguido construir machinas.
de que passo a dar a ti corja.

Tome-se um vaso de fôrma qualquer O.P.Q.
(fig. 1), o qual tem dous ramaes. Em
um deites, o maior, move-se um embolo P,
emquanto o Outro póde-se fechar por uma
valvu)a S, que se abre de baixo para cima.

Conce5a-se em segundo togar uma assem-
blagern de dons mesmos vasos reunidos em
sua parte superior por tim reservatorio de
queda (tig. 2) nos quaes o movimento dosem-
bolos seja alternado, de tal modo que, no
momento preciso em que um embolo acabe
seu percurso, o outro embolo comece o seu,
movimento de um causando o movimento do
outra.

Os embo/os estão ocos, e em sua cavidade
fica accommodada uma valvulasusceptivel do
se abrir o fechar horizontalmente rolando so-
bre rodetes.

Na fig. 2, o embolo P começa seu percurso
de descida e acha-se fechada a sua valvula,
sondo este mesmo facto que determina o mo-
vimento de descida. O 'embolo P'. pelo con-
trario, tem acabada seu movimento de des-
cida, e sua valvula acha-se aberta.

Em qualquer momento que se considerar a
marcha do apparelho, haverá sempre uma
valvula aberta e fechada, sendo impossivel
estarem ao mesmo tempo abertas ou fechadas,
pois dar-se-Ida então equilibrio, e, por conse-
guinte, cessação de movimento. Achando-se
o systema inteiro cheio de agua, a pressão
atmospherica se exerce livremente sobro o
liquido no reservalorio R, em que chega a
agua da queda sendo h a altura desta.

O embolo P' tem sua valvula aberta, e it
pressão do ar se exerce tanto por baixo como
cima do mesmo embolo, ficando por este fa-
cto em equilibrio na massa. liquida e podendo
tomar unia posição indiferente. O embolo P,
que tem sua valvula fechada, faz o papel do
fundo de vaso, e, por sua descida, determina
a ascensão do embolo P'. Acabado seu per-
curso, o embolo P abre sua valvula, fechando
o embolo P' a sua. Está_ jogo da valvulas
deve ser efectuado em um instante tão rigo-
roso quanto for possivel, vindo P e P' formar
alternadamento fundo de vaso, e por meio
deste jogo continuo,si obtem na altura II uma
corrente continua de volume constante. -

Dispondo-se em Po uma turbina, já se con-
seguiria um bailo resultado ; si, porém, col.
locarmos a turbina á altura da queda, afirn
de utilisar a agua ao salde da turbina, a
queda brazi-se desnecessaria, e -bastará sim-
plesmente inn reservatorio.

de 1800 foram

-
--• Existencia total 	  181.090

'Entradas no dia 10. .. 	  '10.00)
• »	 em Santos 	 	 10.030

• •Embartre para os Estados Unidos • 	 	 7.000
,	 .	 » a • Europa .. 	 	 2.000

Estado do mercado 	 • - •	 firme.
Preços os mesmos.

18
. . . .	 19

12
13
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Como as applicaOes do principio acima
mencionado são multrPlas, sua demonstração
por meio de desenhos poder-se-hia dispensar;
por este motivo 'ó que apresento sómente a
titulo do modelo uma machina com os•pontos
caracteristicos que seguem ; a qual machina
Ode evidentemente ser modificada,regundo
o exigirem as condições do logar ou da - força.
que devo produzir.

Consta o apparelho de duas parte; (Estia-
atas :

• 1 • a A parto superior (producção do tyaba-
lho util), compondo-se do resorvatorio, do
accumulador ou dos accumuladores, e do mo-
tor ou dos motoros.	 •	 •	 • -

2. a A parte inferior (producção do traba-
lho motor) que comprehende o corpo do ap=
parei ho	 •	 ' .	 '	 [

Pára fazer parar e por em movimento a
Machina, Asa-se uma peçi obturadora que
recita, exactamente o tubo ,de descida am sua
origem no reservatorio. Esta .peça doticli
de uma torneira destinada a por em commu-
Meação a atinosphera, com o interior do

	

.	 .
tubo.

No corpo do apparelho existem dons cylin-,
dros do bomba, dotados cada um de um em-
bolo, 'o ligados por parallologrammas a una
balincim -disposto sobre o corpo de bomba, e
que move os ernbolos em sentido contrario.
Estes são ocos o dotados do . uma valvula, e
trazem abertos nas duas faces de seu con-
torno oito canaes a ang,ulos rectos, exacta=
mente superpostos.' 	 _

As aberturas interiores 'dos eanaes, encora'
tram a valvulaa a qual por sua vez, tem
-quatro cavidades que vem só collocar em
frente dos oriticios dos cana,es, • ficando então

. a valvula aberta, o não enxugando mais a
agua. sobro 'o embola. -No caso contrario, a
yalvula acha-se fechada' o a agua carrega
sobre o embala

Descollaca-se kvalvula 'de um angulo de
12,5, o qual pôde, entretanto ser. menor.
•A haste do embolo está oca em parte para

receber a haste da aralvula, ; arta traz uma
haste que se move em um guia praticado na
parte lixa do corpo do bom-ia. Na base do
guia acha-se urna caixa do mola contendo um
embolo doudo que, actuado pala mola, abre
por dectic, a valvula que tem acabado seu
percurso, operando sobre a haste.

Na parte superior do guia existe um pseudo-
embolo doudo., o qual fedia a valsada do em-
bolo que vao começar o seu percurso, ope-
rando sempre sobro a haste da valvula do
embolo que se paia em Movimento._

A construcção dessas partes é tal que,
quando a do lado direito abre a valvula do
embolo do mesmo lado, o pseudo-embalo dou-
do, actuado pelo embolo doudo do lado direito
fecha a valvula do embolo do lado esquerdo
e vice-versa.
•- As peças são levadas a sua posição inicial
por um mecanismo apropriado qu tlquer, sup-
portado pela parte fixa. •
•Afim do evitar as dimensões exagg,eradas

da caixa de molas, pôde-se substituir esta por
um receptor hydraulico, isto é, um embolo
que recebe do accumulador ium fraco volume
de agua, que actua sobre a cabeça do embolo.
• Podemos fazer voltar esta agua perdida,
assim corno addicionar ao apparolho a que se
tem evaporado, por meio de uma bomba, gas-
tando pequena quantidade de força.

Sabre a parte superior do corpo de bomba
acha-se o tubo do descida da agua, e na sua
parto inferior o tubo do ascensão chamado
corrente.

O tubo do ascensão, dotado de uma valvula
que se abre de baixo para cimi, communica
com urna cupolad ar, alimentada por urna
.valvula, e que tem quatro orificios com val-
va/as, abrindo-se de dentro para fiara ; seu
fornecimento é o dobro do volume em circula-
ção, o que permitte um access() mais facil
corrente com urna segunda cupola. do ar, de
onde parte, finalmente, o tubo de ascensão,
que ao vae adaptar ao Recumulador. Dralii a

N. 797-: Viação ferrea electrica

Minha invenção refere-se a estradas, de,
ferro eletricas e comprehende. um systoma
de conductores suspenso; descobertos conduJ,
zindo a corrente farnecelora, arranjos ,e me-
chanismo electro-motor carregados pela ve=
lúcido 'para dar movimento ao mesmo e para
estabelecer uma ligação com ditos conducto-.
res -fornecedores e meios para mudar e pas-,
sar os contactos moveis de um conductor para
outro, assim corno varios 'detalhes de con-
strucção o disposições que serão mais adeante
descriptas minuciosamente.

Meu systema, de suspender os conductoras
fornecedores para uma estrada de -ferro ele-
ctrica está indicado em parte na fig. I, onde
está traçada uma curva. 1, 1 são 03 condu-
atores suspensos no centro e acima dos trilho;
2, 2.

A curva ...e. fórniada de um certo numero
de pequenas ;rectas . ligadas aos , conductores
por um certo numero de fios do arame 3, 3, 3,
que devem ser isolados dos ditos conductores
por meio dei - algum dos isoladores adeante
descriptos o presos em suas extremidades ex-
teriores aos isoladores 300; prosas a um forte
cabo sustentador 4, estendidos dos cantos
diagonalmenta oppostos das ruas atravessa-
das pelo caminho de ferro. "

As diversas partes do couductor nas curvas
podem ser tambem arranjadas como' in fica
a fig. 24. Nas . eatremidades da curva acham-
se arames transversaes 5, mi equivalentes,
para segurar'a curva em posição e" tombem
para -sustentar as porções rectas de conda-
ator estendidas Cabos transversaes 6,6
são collocados ao longo da linha onde forem
precisos.	 [-	 •

Os fios austentadores da curva podem, como
mostra A, fig. '1, ser supportados par postes
7, callocados nós cantos diagonalmente op-
postos e unidos pelo cabo 4.: Dos postes 7, 7,
estendem-se. Cónductores 8,8, aos postes 9,9
aos quaes tambem estáapresa uma extremi-
dade de .cada um dos arames transversaes
6,6.	 -'	 •

-Na pai-te interna da- curva está collocada
em poste '• 10 _do qual partem cabos ' 11,11
para os postes '12,12, que -supportam as ou-
tras extremidades dos cabos transversaes
6,6.	 •

E' preciso- que neste ponto as partes
rectas dos couductores fornecedores sejam
tão firmemente ligadas aos po-tes e cabos que
sustentam a curva de modo que o todo forme
um systária bem ligado o 'durava]; para o
que cabos de amarração 13,13 são indicados
ligando os postes 9 e 12 ás partes rectas do
conductor, por exemplo, ao - proximo ponto de
suspensão transversal. 	 '. •

A outra extremidade da curva vista na figa
1 está sudicienternente supportada, pelos for-
tes •postes-de amarração 14, collocados no
fim da linha.

Urna • mudança ou chave para guiar
automaticamente um contacto movei do con-
ductor principal para um ramal é vice-versa
está canvenientemente arranjada como se
vê na fig. 2, onde 03 cabos supportes 15,15
são mostra , los estendidos parallelamente á
linha e presos aos mais -procriaras postes sus- tacto • 24 quando esta passa entre as extra-
tentadoreS' dos arames 'transversaea. 	 -- - midades dos contactares cortados e .separa

corrante passa no motor, e do motor nO re-
servatorio, do onde continua sua marcha.

Em resumo, raiavidica como pontos e cara-
cteres Constitutivos da invenção

1.. Um vaso communicanteacom duas par-
tes, que teraaa • propriedade,' sendo dado um
nivel em um da, seus ramaea, de elevar no
outro o liquido .que contém a Arn nivel bem
superior, e permitte, por meio de simples ap-
plicações mecanicas, estabelecer uma cor-
rente continua;	 ••

2.0 .Fica entendido que 'a . machina-
descripta. acima, pôde soffrer toda a

espec'.e de modificações para se .conseguir a
construção de um apparalho essencialmente
pratico, tanto para as machinas motoras fixas,
como para =chinas applicadas á locomoção.
[ Rio de Janeiro, 11 de novenViro do 1889. —
Corno procurador, Ch. Bailly.	 .

. ••

Ao3 cabos parallelos estão presos arames
suspensores transveràies 16, 17 para suppor-
tar respectivamente as chaves 18, colida-
'dores ligados a cilas, e porções 'rectas da
chave ou conrinctor ramal. Com esta disposi-
ção urna Mudança ou chave pipio ser posta
em qualquer ponta sem contar o conduetor
principal e som collocar postes especiaes,
sendo a suspensão feita - 	meio dos calos
parallelos.	 ,••

A fig. 20 mostra mais claramente a dis-
posição das abava; suspensas em -relação
aos trilhos o conductorés fornecedores. Diffe-
rente3 fôrmas dá chave ou mudança mostra-
da n t figa 2a são axplicadás nas figs. 48 a 54
inclusivo.	 • ,.„ • • -

'Nas fig,s. 38, a 46 '5-esse camo pequenas mó-
dificações um t c,iia metallica sem fundo 19,
formada de estrias ou canaletes . 20, 21,22 cor-
respondendo á direcção dos trilhos da linha; do
modo que quando suspensa e presa aos' colida-
etores' fornecedores principaes ou ramificação
123, o'mecanismo de contacto, de preferen-
cia uma rola entalhado 24 partindo da parte
de cima do cano a para estabelecer o con-
tacto movei com o dito conductor [ua cOnclu=
atores

'
 será obrigado -na sua passagem ao

longo do dito conclactor a cahir '01.1 correr em
uma ou outra das estrias acima' menciona-
das, pelas quaes será guiado .ncod ireeçao
dasejada, saltindo da caixa para o 'nductor
principal ou ramificação, conformes° quei-
ra. Uma porta' metallica flexivel .25 pôde
tambem se collocar'em uma posição tal que
possa ser empurrada' para o lado sem em-
baraçar 'a passagem de uma roda de contacto _
vindo do uma certa direcção, porém sa.gu-!
tumente fechada contra uma roda' do con-
tacto vindo em direcção • opposta, • o cur
sé' da qual ella • dirigira. lande-se'tambemixa- •
alguns casos collocar na entrada das canta
de mudança guias 26 que contrahem 'are -
entrada . a uma extensão talque esseguonso
encaixe do mecanismo de contacto com o cEs-
diretor antes de ter deixado a mudança. ao .
tos guias podem em todo caso ser, inteírg.
mente dispensados, pois; conto se vê -na
40,• a caixa de mudança, tem trás simplaa
canaletes 'sem nada mais. • ' •

Como se vê - nas figs.- 41 a 49 inclusivo, a
dita caixa de mudança 19 è . munida de ex-
tensões ou guias 27, partindo da parte in-
ferior dos canaletes para • 03 'conductorea .
que vão ter a alies, sendo 'o fim dos -ditos
guias guiar arada" de contacto 24 do : cem.
ductor para a caixa de mudança o vice-
versa sem 'choque ou deslocamento e sena
o séentelhamento ou interrupção de circuito,
motor que de outro modo podia, acontecer.

Formas cio construcçio pouco differindo
umas das outras, são indicadas nas varias
figuras acima referidas,' porém, o prima-
pio - é o mesmo em todas, e notar-se.-
ha que o conductor principal / passa ,por
cima da caixa de mudança 'sem ' ser' 'inter-
rompido, e (lá -por isSo a dita Caixa de mu-
dana pôde ser promptamente applicada ou
tirada do condutor em qualquer ponto que
se queira.co n

trator ramal 23 não 'O dprecisa estar
ligado ao principal, porém simplesmente
preso á parte superior da caixa metallica de
mudança pela qual fica officamente em li-
gação . electrica com elle. Uma modificação
mostrada na fig. 48 consiste em cortar o con-
ductor principal e introduzir o segurar as
extremidades cortadas- tambem a ex-
tremidade 'do • conductor ramal por baixo
de um dos canaletes da caixa de mudança
onde as ditas. extremidades actuaão com o
guias* para recober a rola contacto 24 :entoe
de deixar o canalete metallico que.ella per-
corre e vise-Versa.

Vê-se Lambem na fig. 49 o condutor Prin-
cipal cortado; neste caso o dito conductor é
preso aos gu'as dependentes, ao lado do bai-
xo dós quaes as extremidades dos condir-
atores são presas, os ditos guias 'uni-los e
conservados em posição por uma- chapa cima-
ta de metal ou superficre 28arla qual chies
dependem. A parto de baixo da dita chapa
metallica 28 recebe' os frisos da roda de coa-
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O eonductor negativo passa sem interrupção
na parte superior do blook 41, ao qual é de-
vidamente preso, e é munilo de chapas ma-
talliess 27 que se extendeal do seu lado infe-
rior á parte inferior do block 44, onde ditas
ch ipts unem- se cora 03 blaaks isoladores 46,46,
que dirigem a rola do contacto á parte central
da parte inferior-do block 44, ante ella passa
pela porção curvada do conductor positivo,
o qual alta não pôde tocar por causa da curva
que faz para cima e tambem par causa do
botão isolador 45, que tambem previne o seu
deslocamento lateral. •

Os conductores indicados nas diversas fi-
guras são suspensos por arames transver-
saes 6, presos aos edificios vizinhos ou a cabos
parallelos ou a postas collocados ao longo da
linha em intervallos convenientes, e fragueis.-
temente acontece que a linha de suspensão
não tica precisamente em angulo recto com a
linha do conluctar, o que faria com que esses
arranjos do suspensão ordinariamente usados
virassem ou fossem de qualquer moio força-
dos a: totnar posiçõos em quo ficariam sujeitos
a uma esbarro da parte das rodas de contacto,
especialmente tendo em vista o facto que
essas rolas devem ter comparativamente ra-
nhuras bem fundadas para se conservarem
sobre o conductor debaixo das csondiçõas va-
riaveis d3 seu coutacto com elle.

E' muito necessario evitar esbarro entre a
roda de cont acto e 03 supportes, pela razão
que mesmo que não seja por eitos inteira-
manta desprendida a roda de contacto pula,
causando faiseas •prejudiciaes. Um excellente
meio de supporta consta de suspensor arcado,
mijas diferentes fôrmas indicam as figa. 9 a
27 inclusive. Um caracteristico especial do
meu suspensor arqueado consiste no facto de
que uma orelha sustentadora do condutor ou

Independente do suspensor, C01110 se vé nas
figs. 11, 12, 17, 18, 23, 24, 24 a , 25, 26, 30, 31
e 37, ou forma parte integrante com a sua
porte inferior, como indicam - as outras figu-
ras a que referi-me acima.

Os braços do suspensor extendendo-ss para
baixo de cada lado do dito supporta central
até ao plana do lio transversal, qualquer que
seja a deflexão do fio condutor a sustentar
os arames transversaes e o condutor estando
em uru mesmo plano horizontal, não haverá
tendencia, do supporta levantar mais em uma
extremidade que na outra, e o espaço ou es-
paços entro as extremidades do braço ou
braços pendent o do suspensor parmittirão
passagem livre nas rebordos da roda de con-
tacto ou a outro qualquer mecanismo de con-
tacto rolante.	 -

Em curvas onde se emprega mais de um
condo. :toa não é zieceSs trio que o suspensor de
dentro s-,gure o condutor interior si não só
de um lado, de sorte que as fórrnas indicadas
nas .figs. 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24 a , 30, Si
servirão em t les condições. Corno se vé nas
figa. 18, 21, 23, 24' uma orelha ou orelhas
são presas á parte superior do conductor e um
braço 7vergado 48 é fixado a ellas, sendo o
armila sustentador preSO á extremidade exte-
rior do braço 48. Nas figa. 19, 20, 22 a ore-
lha 47 faz parte integrante do braço 48.

A -fig. 24 repre;enta uma porção curva do
conluctoo. Nesta figura um certo numero,
quatro por exemplo, de orelhas 47 foram fi-
xadas á parte superior do con tutor e a uma
chapa 49, a qual se prende o braço 43 que
liga com o fio transversal 6.

Nas figa. 30 e 31 é, indicada uma terma em
que o braço etirvõ 48 é ligado em pivot a
uma orelha 50 de fôrma especial, a qual pren-
de-se á parte superior do conductor. Por
meio da ligação em pivot entre h, aralha 50
o o braço curvo 48, consegue-se um ajuste
angular- completo. Demais, nesta fôrma se
mostra urna camada isoladora interposta entre
as partes ligadas de maneira que a corrente
vinda do conductor principal não poderá
passar ás peças de sustentação.

Diversas fôrmas do arco completo são indi-
cadas e. além do ser feito parte integrante
como nas figa. 9, 10, 13, 14, 15, 16, 25, 26,
29, o arco 51 pôde ser formado de uma só
peça como indicam as figa. 11, 12, 12 a e ada-
ptada,	 urna ligação em pivot com uma

dos e conserva a mesma no plano desejado
até encaixar na outra extremidade do con-
ductor principal ou ramificação, conforme o
caso. Nesta caixa do mudança pôde-se que-
rendo addicionar lados 29, comquanto estes
não sejam essenciaes.

As figs. 50, 51, 52 indicam uma fôrma, de
caixa de mudança ajustava' encerrando os
principias citados acima. Na fig. 59 existe
uma porção recta 30 á parte superior da
qual prende-se o condutor principal. A
dita porção recta 30 é natuaida de um bordo
lateral dependente 31 na sua parte cen-
tral. Um braço 32 é ligado à parte 30 e
munido do guia 27 para receber o condu-
ator ramal 23 e tambem de bordos lateraes
33 para prevenir qualquer deslocamento
lateral da roda de contacto. Claro está que
ss posições relativas do braço 32 e da par-
te 30 podem ser ajustadas de maneira a
adaptar a mudança a qualquer curva.

Como mostram as figs.51 e 52 a mudança á
composta de tres braços semelhantes ao braço
32 da fôrma indicada na fig. 50.

Os tiles braços ligados entre si podem to-
mar qualquer angulo, de sorte que uma mu-
dança destes pôde ser usada em qualquer po-
sição coneebivel e evita multiplicidadas de
moldes.

As fls. 53 e 54 indicam um cruzamento for-
mado de braços presas no seu centro, podendo
ser arranjados em qualquer posição angular
com relação um ao outro.

O braço 34 é munido em cada extremidade
de uma projecção dependente 35, ao lado in-
ferior da qual acha-se preza permanentemen-
te uma extremidade do conductor principal 1.
A parte central - do dito braço 34 reduz-se a
ama chapa 38 que Ode ser circular como é
Indicado.

Do lado debaixo da chapa 36, sabe um bo-
tão ou projecção conica 37 de largura e al-
tura mais ou monos igual A da ranhura na
roda 24, para prevenir o deslocamento late-
ral desta ao atravessar o disco 36 entre as
extremidades dos conductores. Um segundo
braço 38 é preso ao centro na parte superior
do braço 34, e é semelhantemente munida de
uma projecção pelo seu lado de baixo á qual
prendem-se as extremidades dos condutores
cruzadores, como indica o desenho. Com esta
disposição vé-se que afrouxando o parafuzo
central ou pivot 39 pelo qual estão presos o3
ditos braços, a sua relação angular pode ser
modificada, de sorte que um cruzamento tal
como esto pode ser empregado em qualquer
posição por ser adaptaveI aos angulos de in-
tersecção dos condutores.

Quando os conductores cruzam-se em an-
gulo recto o arranjo mostrado nas figa. 3 e 4
à. todo o sufficiente.

Na fig. . 3 vê-se, um cruzamento simples
' ona flg, 4 uma caixa metallica de niudança de

quatro entradas 40, que é presa aos conducto-
1'03 que se cruzam 1,1, assim como tambem o
podem ser as outras caixas de mudança por
meio do chapas apropriadas 41 na sua parte
superior e retidas era posição por meio de fios
suspensores 42 que se cruzam e são presos a
postes 43, collocados nos cantos das ruas.

Nas figa. 5, 6, 7 e 8 mostra-se uma disposi-
ção empregada onde doas condutores forne-
cedores são suspensos sobre cada linha. Com
este arranjo a propria, linha de trilhos não é
utilisada como conductor de volta, como acon-
tece nos casos anteriores, mas tanto o condu-
tor positivo MIO o negativo são suspensos
em toda a extensão da. linha. Os contactos
volantes mudam do direcção em caixas de
mudança 19, uma para cada conductor, mas
um pouco adeante da caixa de mudança os fios
positivo e negativo toem de cruzar, e para
parmittir isto sem interrupção ou arranjei
um cruzamento 44, indicado em detalhe nas
figa. 6, 7 e 8, onde se vera que o condutor
positivo passa pelo lado de baixo do um block
44, de mataria não conductora., curvando-se
para cima em uma entrada na parte c 'ntral
do dito block e munido de um botão conico 45
que se projecta para baixo, para gui Ir a roda
de contacto naquelle ponto e prevenir deslo-
camento lateral. Póle-se, entretanto, sub-
stituir este botão "por gutas 459 como nas
fls. 6 e 7,

orelha 50, como foi mostrado. Com  esta coa
strucção, no caso dos postes destinados a
suspensão dos arames 6 não poderem _sai
eállocados em angulo recto com o conducto
princlipal, enes poderão ser collocados (ling°
nalmente como indica a fig. 12 o a ligaçã
entra o arco 5,1 e a orelha 50 susteotadcr
do conductor, ajustado a qualquer posição dra
postes. E' melhor fazer-se uso de isolador&
entre as partes ligadas o que é de facil
execução como indica a fig. 12a . Esta forma
do suspensor pôde ser isolada mais efficaz-
inente como indicam as figa. 32 a 35 inclusive,
onde comquanto a construcção da arco 51 e
da orelha sustentadora do conductor5 0, per-
maneçam praticamente a mesma, um prato
ou coberta 52 é accrescentado para desviar as
aguas elo conductor o das suas peças susten-
tadoras, sendo a coberta 52 conveniente-
mente presa a uma parte do pivot.

Nas figa. 36 e 37 este arranjo é modificado
formando-se uma cuba invertida central 53,
parte inteiriça cornos braços do arco 51. O
conduetor 1 é sustentado por uma orelha 47,
esta por uma hasta 4 fixada dentro da cuba
invertida 53 por meio de cimento isolador 55
ou seu equivalente.

Na fig. 25 é indicado um metliodo de
fazer uma emenda em um conductor sus-
penso. As partes para ser unidas são pri-
meiro soldadas ás orelhas 56 que são em
seguida unidas a extremidades oppostas de
uma barra 57, a qual é lambem muniria de
uma orelha central 58 á qual as extremidades
a unir são soldadas. A barra 57 com as suas
orelhas e o conductor a ella preso, é tida em
posição pelo arco 59, que , pôde ser segurada
nella depois que as partes do conductor já
foram unidas.

Vé-se tamboin na fig. 26 uma barra 57 e
um suspensor ajustava' 59, mas neste caso ha
sói-isente duas orelhas 56 pois que o conduto
não é necessario emendado neste . ponto. As
duas orelhas entretanto existem para dar ui
mui firme ponto de ligação para arames ou
cabos de amarração 13, os quaes prendem-sq
á barra 59 por meio de orelhas 60. Uma
fôrma de amarração mal; forte ainda é a da
figura precedente. Em urna amarração li-
geira a orelha 61 vista na fig. 13 paio, como
indica a fig. 29, ser formada com extensões
62 as quaes o cabo ou cabos do amarração 13
são seguros.

Além dos meios de isolar as orelhas sus-
tentadoras do conductor das peças do sup-
porto e sustentação, eu arrangei isoladores 63
e 64 indicados nas diversas partes dos dese-
nhos por marcas pretas, mostrados em detalhe
nas figa. 82 e 83 respectivamente. O isolador
63 compõe-se de duas tiras chatas de mataria
isoladora separadas mas ligadas em cada ex-
tremidade por uma peça isoladora tal como a
berra conhecido isolador de poroelana à, qual
03 fios de cornmunicação teem de ser ligados.

Estes isoladoras são col/oeados em arames
cruzados e postos antre suspensores arcados
onde mais da um conductor tem de ser sus-
tentado, e servem assim colloca.dos para
isolar efileasmente lima parte da linha da
outra.

O isolador 64 é formado do Urna pequena
haste de. madeira dura terminada em cada
extremidade por uma cabeça de metal para
prevenir rachar ou quebrar, sendo essa cabeça
de metatem , cada extremidade do páo p ar-
furada para receber o arame transversal.

Vô-se tamboris outra fôrma do connexão
isolada em diversas figuras, consistindo era
uma cabeça de porcelana isoladora 65, ao
redor do exterior da qual (5 preso o arame
transversal, sendo então o isolador de porce-
lana preso por uma ligação de arame ou por
elos chados metallicos ou isoladores 66, di-
rectamente á extremidade do suspensos'
arcado. Este ultimo meio i;olador complanto
talvez não seja perfeito a todos os respeitos,
é muito forte e duravel o offereco protecção
em um mui alto grão. Onde elle (5 usado,
entretanto, deve-se interpor entre elle e os
postes de sustentações em ligação com o chão
mais alguma materia isolante.

Na fig. 84 eu indico um esticador dos que
se usam para esticar os fios transversaes e
cabos de amarração, sendo o dito isolador
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composto de elos isoladores isoladores lat 3raes
semelhantes ao isolador 63, mas com cabeças
metallicas 63 112 destinadas a receber os pa-
rafrizos de filetes -contrarios s aos quaes -se
prendem os arames a esticar.. Torcendo-se o
esticador os arames aos quaes - está ligado são
esticados -ou afrouxados da maneira que è
bem conhecida. •
- Na fig. 85 eu indico um arranjo para ,pPen-
der,o -arame, consistindo em um collar ou
manga 67, que se faz passar . por cima do fio
a unir, dobrando-se o fio por dentro da manga
outra vez o cortando-se a ponta, a extremi-
dade vergada 68 do arame é sufilciente para
não deixar escorregar a manga e conservar a
emenda segura. A vantagem desta ligação
está em que mesmo com a arame galvanisado,
relativamente, quebradiço que se usa geral-
mente para , ligações transversaes, .a extre-
midade vergada 68 pôde ser endireitada a
manga removida o elo.no arame aberto e
removido sem quebrar, o que não acontece em
uma °Manda de'arame torcido como geral-
mente se usa.
: ,,Nas diversas figuras até aqui descriptas a
peça.do contacto volante ;tem sido represen-
tada como uma roda de ranhura 24, encai-
xando e movendo-se em contacto com o lado
inferior do conductor fornecedor da corrente.
ssí No maior numero dos casos como economia
é preferirei usar um só conductor e roda do
contacto em connexã,o com o motor que move
o tvehiculo, sendo o outro lado do circuito re-
presentado por uma connexão partindo do
polo opposto do motor aos eixos do vehiculo e
dali -, pelas rodas aos trilhos, que deverão ser
ligados convenientemente. nas 'juntas para
formar a corrente de retorno. .

11 0' 55 vê-se um carro munido de um
braço 69 que projecta-se para cima levando
roda do,contacto entalhada 24 na ponta, dita
roda engajandcse no conductor suspenso I.

O braço 69 pôde sep uma simples haste de
Madeira corno se vê nas figs. 78, 80 e 81, ou
pôde consistir de urna porção' de tiras de ma-
deira funarradaScomo se vê nas fls. 67 e 63,
mas urilã fórum preferirei consiste em um
certo numero de hastes finas de aça 70; sol-
dadas on de outro modo ligadas a chapas ;ou
blocks de amarração 71... em distancia conve-
niente, de maneira que quando Oompleto o
braço 69 é leve, praticamente rigido, durarei
e elegante. O braço 69. nas figs., 55, 56 e
57 é munido na'extramidade inferior do um
excentrica. 71 112, no perimetro do qual é
adaptada uma correia ou outro ligamento con-
veniente 72 que se extende a umas molas do
tensão 73, presas estas por meio de um collar
e parafuso de pressão 74.ao supporta tubular
75, na extremidade superior do qual encaixa
a,-, base do braço 59. O - supporta 75 é do' pre-
ferencia oco o montado em um posto 76, ri-
kisiamentasaguro a uma base 77 que por sua

-vez é montada sobre o topo do vehiculo e
derie devidamente isolada. A fig. , 56 é uma
vlsta, de frente dos arranjos vistos de lado na
ag. 55 a o() tactibranio3de - nas - raferir.-

Na fig. 57 mostra-se um excentrico ajus-
tarei collocado á bise do braço 69, senlo
unica differença importante entre esta con-
struccão e aquela a que acabamos do nos
referir fig. 55, que o angulo do ligação entre
o. braço 69 .0.0 ,exeentrico 79 póclesse adaptar
á tensão das molas 73. O fim dos excentricos
79 e 71,112 é entretanto o mesmo, a saber
dar ás molas de tensão 73 maior alavanca
sobro o braço 69 á medida que este levanta e
as ditas molas enfraquecem por contrahi-
rem-se, produzindo assim praticamente uma
pressão do contacto constante em tolo o mo-
vimenta do braço.

Na fig. 80, o braço de contacto 80 é mos-
trado como urna tira chata de madeira le-
vando em sua extremidade superior a roda
entalhada 24 em contacto com o condutor 1.
O braço 80 é sustentado por um garfo em
pivot 81 3 entre os dentes do qual elle é preso,
a extremidade inferior do braço é retida para
baixo por uma mola de tensão 82 que pren-
de-se a um gancho 83, podendo ser dele sa-
parad a. Um gancho igual colocado a distan-
cia igual na outra direcção permitte inverter
a posição da mola 32e do braço 80 quando
e quer.'

5

Na- fig. 81, o braço 81, sem suppoi•te em
garfo 82, ;sas moras do tensão 83 suo todos
montadas em um poste 76 o balança livre-
menta -nele como na - .construo& mostrada-
nas - fig,s.'•55,- 56 e. 57.`;' Neste casa ha uma,
corda .,84 , que permitte .abaixar; o braço 81,
este _então e o seu, supporto e molas podem
gyrar em torno do posto 76, indo o braço 81
communicar com o coaduCtor na direcção °a-
posta quando se queira. -As disposições indi-
cadas .,nas ; figuras precedentes são tambem
capazes damesma manipulação. 	 •
:As figs. -70 e 73 são vistas de lado e de

cima respectivamente de uma fôrma do braço'
do contacto : em qua o , braço 85 prende-se a
um supporta convenientemente isolado em
cima' do 'cano, ,ficando com movimento em
plano 'vertical e 'Orn torno do supporte..,

O *braço 85 leva a roda do contacto 24 na
sua. extremidade ,e ,para. maior facilidade na
operação -pôde' ter uma parte fiexivel 86.
.0 braço' 85 é...retido para cima em contacto
com • xy-conductor .por meio de urna ou de duas
molas' de ,tensãorr.87 e 88, urna actuando de
um lado 'da nano Sobre um lado do braço, e a
outra sobre'so outro lado'. Quando se inclina o
braço para s bal`xdein uma direcçie, como in-
dicam os desenhos, a . moiri, ou molas 87 tendem

•a tirai-o para •: cima e. amola ou- molas • 88
ficam'inertes., O ;contrario se dá inverten-
do-se	 posição.	 ••	 • ;	 ',

' • -Conlostáta indicado; é , evidente mie' si o
braço _85 sfor abaixado ate encostar em cims
,do cano : nenhuma,. das molas,87 „ou 88 po-
;dariam levantal-6 - oUtra "Vez, portanta; Umas
outras -niolas - 89 0, 90  são Colocadas dos dons

-; lados da' .bass -3 ,- d ditabraço de ;maneira, que
•quando éSte inclinah' até ultrapassar, o
limita' dá tensão ,da8" molas 87 e 88, ellacom-
rimirá unia„das molas- 89 ou 90 e ao ser solte

o braço 85 •-a mola o fará levantar até elle
poder , ser actuado . pelas 'molas 87 ou 83.
A extremidade inferior " do braço 85 é presa
no block 91, ficando com movimento em plano,
vertical, b100k é arranjado em um sup-

, porte 92 ficando com movimento de rotação
em • torno dele, de sorte - que o braço 85 tem
praticamente um movimento universal, de
facto podia substituir-se uma junta do joelho
pela-- que foi indicada,-„, mas na pratica vejo
que. é preciso limitar o movimento lateral do
braço 85 »até certo :ponto, e, portanto, prefiro
fazer uso ,da junta cru dobradiça com movi-
Mento' Mn torno de um ,eixo vertical colloe.ado'
sobre uma base ou supporta 92, sendo a dita
'base 'munida de extensões - lateraes .93, dá
encontro as quaes actuam as, orellas 91 que
fazem- parte. do block 91 e limitam o movi-
mento lateral do. braço,85.;Na fig. 71 'vê-s3 Cm escala maior um par
de molas .59 com , a chapa ligando a suas
extreinidad ss suprioreS. -	 •

; - A -extrai-mictado flexivel dabraço 85 pôde-se
remover corno indica afig. 74.
. Nas figs-. 75 e 70 ré-se uma modificação do
braço mostrado na fig. ;70, sendo . entretanto

.as molas- 'cle tensão e . .supportes essencial-:
menta aá mesmas.	 ; •	 •

••• Corno se vê nas , figs.--,75 e 76 o braço 95 é
teleseopio,sendo a ponta. final 96 uma haste
leve; da aço que projecta-se para .fora empurj.
rada por, uma mola especial 97 contida na
parte mais grossa do braço 95.
- Ha uma roda de contacto entalhado 24 na
extremidade da -parte .96, o esta tinha de
braço: permitte inverter . a posição sem des-
ligar o conductor.
• Os carros electricos são geralmente illion-
nados a luz electrica cana tampadas incan-
descentes -arranjadas no circuito do motor ou
em uma, derivação della, o tendo um carro
chegado ao limite do :seu itinerario precisa
virar'pira.tras ou os mecanismos de contacto
invertidos.
' O. inconveniente •de -apagarem-se as-luzes
ernquanto se inverte o braço de contacto pôde
§er evitado 'corri a -, ultima fôrma, descripta,
desde mie sua estrutura telescopica permitto
virar na , , outra direcção 'sem desligar-sa'do
conductor.	 ,,	 •

Na, ,fig. 77 Uma pequena modificação nas
molas de-tensão é indicada, havendo molas 97

e 08 enroladas em sentidos contrarios em
torno do eixo do braço 95 e operando em
recções oppostas.' •
- AS -extro-inidadeS interriaS das molas 97 e'
98 actuam na base do braço 95 emquanto
suas extremidades exteriores prendem-se em -
collaras ajustareis 09, cs; gurias estando soltos
sobre o eixo do braço 95 _offerecem um moio
do ajustar a, tensão das ditas molas, engaj in-
do-se em ; colares fixos 100 montados sobre
o mesmo eixo.	 •

Nas fig,s. 78,70 vê-se • uma modificação do
que precede, sendo . uma roda dentada atues-,
trellada 101 substituida, pela roda entalhada;
24, o que ;pôde sor de grande vantagem em
alguns casos, pois que com a dita roda astral- •
tada si os conductores que deltas se ramificam
nas caixas de mudança, como indica a fig. 79,
não' se fará preciso nenhum arranjo parti a
mudança pois que os dentes da roda estreitada
101 se adaptarão aos conductores que cruzam,. _, preventrao ,deslocamento lateral, passarão
automaticamente para o • conductor que se

'quer, isto é quando 03 conductores .rainaes
são locados um pouco adeante das mudanças
nos trilhos para que a direcção do carro já
tenho sido determinada antes' da' dita roda
de contacto, chegar no ponto de infeção.

Quando isto se der ella passará automati- •
camente para o conductor que deve ser.
•. Em alguns casos acho de vantagem ligar'
as molas de tensão 102, pelas qu,aes a extra-.
midade. exterior do braço 103 é puxada para
cima, a Um peso movei pois que o poso o as
molas sobem e descem com a altura do cons
ductor e assim a mola conserva-se automatia,
camente em posição pira exercer tensão atlas
quada o praticamente contanto sobre o braço
e roda de contacto atravez de qualquer va-
riação na altura do conductor acima ao als
canoa da roda.

Onde OS trilhos clalinha nã são bem li-
gados ou onde se achar 'inconveniente usal-os
comia conductor de volta, podem-se suspender
conductores negativo e positivo do, mesmo
modo que para o caso do um' até aqui . de-
scripto, sondo necessariamonte bem isolado
um do outro os dons condutores tiq sisomaes
contrarios . • , 	 .	 .	 .

Cem um Systema duplo de donductores sus;
pensos far-se-ha necessarie usar'; um a douá
traços de contacto com duas rodas de coq

-tacto. •
Nos desenhos a mie me referirei daqui em

deante um system duplo do mecanismo de
contacto será indicado mas - ficará,' entendido
que se poderia do mesmo modo ;arranjar miá-
de dous contactos distinctos.

Na fig. 58 mostro um contacto do pressão,
constante para cima, semelhante aoindicado
na fig. 55,com a difrerença que tem na extre-
midade um par do braços independentes ' 104;
105 de pressão de mola, cada um munido do
sua roda entalhada de contacto - 24, tendo a
extremidade do baixo vergasta em angulo
recto e presa a um block 106,107 isolado, no
exterior de cada um quaes so enrola . uma
mola ajustarei 108,109. Como • Se vê nas
figs. 59,62 a corrente dos conductore3 sus-,
pensos é. recebida pelos dons distinctos meca-
nismos de contacto e transmittida atravez de
conductores ramaes isolados e-que se es-
tendem dos braços 104,105, ao longo da haste'
e dalii ao motor ou motores do voldoula.

'Nas fiá,ss. 63'e 64 é indicado em elevação e
planta uni methodo una pouco differente da
arranjar-os braços 104 e 105, os quaes, como
se vê nas figuras, são empurrados para' cima
por meio de molas chatas 110, em logir'da.s•
molas de espiral já referidas. ;:

Na fig. 65 vê-se uma fôrma, modificada que
consista na addição a urna haste rigida já`
munida do uma roda de contacto de um se-'
gundo meio de contacto que pôde ser da fórum'
do um dos braços indicados na fi r,,s . 59, .por
exemplo, sendo ; o dito braço 112 ligado em'
pivot a haste 113 o actuado separadamente
por urna mola 114 enrolada no seu eixo á
presa á haste 113 e á' parte anterior dd
braça 112.	 '
' Molas se-paradas não são, entretanto abso.

lutamente necessarias, pois que dons braços
isolados um do outro ou munidos de rodas da
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contacto isoladas podem ser montadas sobra
um braço . cominam por meio do hastes de

•mola por exemplo, corno se vê na fig. 66,
onde o braço 125 pólo ser rígido e munido dá
urna extensão 116 do mola levando na ex tremi-
dado uma roda de contacto e uma segunda
extensão 117 ta.mbem de mola e munida do
roda.

Pólo-se tombem arranjar ligação dupla
para a fôrma de braço na fig. 70. Como se
ve na fig. 07 a construcção do dito braço è
modificacla'e consiste de duas barras do ma-
deira 118,119 ligadas por parafuzos isola-
dos 120..

Rodas de contacto 24 são adaptadas por
meio de hastes de mola 121 a braços de ba-
lanço 122, aos quaes se prandem molas de
tensão 123, pelas mins as hastes 121 são re-
tidas normalmente era linha com o braço sup-
porta perfazendo um todo, emquanto que pó-
dem ceder para se acomnoodar a conduetores
de differentes alturas. sEin alguns casos a
differença de altura entre dous ou mais con-
du :toras suspensos pôde ser tão grande de
mineira a tornar inefficiente qualquer dispo-
sição de braço duplo independente. Quando
53 der este caso o arranjo mostrado na flg. 69
satisfaz plenamente.

• A fig. 69 compreliende duas hastes indepen-
dentes presas em dobradiça, pivotada, actua-
das por molas semelhantes a todos os outros
respeitos aquella da fig. 70.

E' claro entretanto, que não me limito á
fôrma de molas da fig. 70, pois que o arranjo
da fig. 55 pôde se tornar duplo contanto que
sejam montadas as duas hastes sobre o mesmo
pivot, fazendo-se o garfo no supporta 75
duplo mi de largura suffieiente para acom-
modar um par de excentricos 71 1/2 e braços
69 que poderiam então facilmente receber a
acção .de molas de tensão,arranjados indepen-
dentes, as extremidades raferioses das quaes
precisam entretanto ser seguradas a uru
ponto de ligação sobre um prvot commun as
duas hastes.

Tenho verificado que quando se permitte a
corrente recebida pela roda de contacto 24
passar ao eixo da dita roda e dahi a condu-
tores que a levam ao ponto de consumo, a
substancia lubrificadora sobre o dito eixo de-
compõe-se rapidamente por influencia da cor-
rente, convertendo-se em uma substancia
secea friavel que produz tanta fricção que os
munhÕes onde trabalha a rola depressa gas-
tam-se e se tornam junteis.

Esta difficuldade evita-se inteiramente,
fazendo-se uso de alguma fôrma do contacto
exterior cOmo, per exemplo, os braços de
mola mostrados na fig. 76° que são ligados
electricamente cora os condutores que vão
ao motor e estão em contacto metalheo com
alguma parto exterior da rola 24.

O vehiculo 78 pôde sor movido por qual-
quer variedade de motor electro-dynamo li-
gado mecanicamente ás rodas do carro.

Para dar um exemplo eu indico um motor
780 montado em armação adequada 781, col-
locada entre os periestaes que supportam as
rolas do carro. O eixo da armadura do motor
780 é munido de uma roda ou rodas de
dentes ligados por sua vez por meio de ca-
deias 782 a outras rodas a dentes 783 indi-
cado por linhas pontilhadas e montados sobre
eixos das rodas 784 do carro.

Os earacteristicos da minha invenção, pela
qual reclamo privilegio, silo:

1.° O system até aqui deseripto de cami-
nhos- de ferro electricos ~prebendando um
condutor ou conductores descobertos ()a-
tendidos por cima e ao longo da linha em
que viaja o vehiculo, um motor ou motores
electricos arranjados no vehiculo para mover
o mesmo, appirelhos de contacto rolante
partindo do vehiculo ao conductor ou con-
ductores fornecedores, sendo esses contactoe
rolantes fixos ao vehiculo e ligaens electrieas
communicando os apparelhos de contacto com
o motor ou motores. .	 •

2.0 O systema do suspender condutores
fornece toros para e Irris electrieos substan-
cialmente, como foi descripto e mostrai° nas

la, 12 incluaive e 11j. 24.,

Janeiro (1890)

A flg: 1 è -11 elevação, a figs 2, o plano e a•
fig. 3 um perfil do conjuncto.

A é a galeria levemente Inclinada. B a porta
de entrada. BI a porta da saliida.0 o forno com
as fornalhas C l C2 . D o wagon que deve car-
regar tijolos, etc. da trilhos sobre às ganes
correm os wagons. E o condutor do ar
fresco. F a chaminé para sallida da fumaça.

Este forno dá um resultado excellente
1 0 porque consome pouco combustivel, metade
do que exige o forno Minado ; 2 9 não ha ti-
jolos quebrados enfumaçados ou perdidos nas
manobras ; 3° o tijolo pôde ser arruinado nos•
wagons, ainda hurnido, seccando-se gradual-
mente no tunnel, abreviando assim a ope-
ração; 4° o cosimento faz-se de modo mais
igual, com qualquer trabalhador-foguista;
5° o trabalho è continuo pois que a linha re-
curva-se em anima sem solução de continui-
dade.
• Em resumo: Tendo assim explicado o meu
systema, e reivindico corno pontos caractea
risticos dq meu invento os seguintes:

1.0 Um forno de cozinhar tijolos, cOm duas
fornalhas, se aquecendo pela parte exterior¡
e collocado dentro do uma galeria em fôrma
de tunnel, a qual galeria, de 80 metros de
comprimento, recebe um trilho da bitola es-
treita, e tem uma inclinação sufficiente para
facilitar a descida dos wagons que recebem os

•tijolos o-a outros produtos a cozinhar ;
2.° Em um forno de cozinhar tijolos ou

outros productos da arte c.eramica a collo-
cação de uma condueta do ar fresco para com-
municar debaixo no wagon, e entre as for-
nalhas de modo a impedir a destruição rapida
dos ditos wagons ;

3.° EM um forno collocado dentro de uma
galeria em fèrma do tunnel, a installação
chaminé na entrada onde tem porta, isto é,
na parte superair da. dit I galeria para obter
boa sabida dos gazes quentes que circulam
dentro della ;

4. 0 O wagon de ferro ou trilhos ern xadrét
que receba os produtos a cozinhar,eirculando•
em urna linha elliptica sem fim, de nili modo
continuo.

Tudo isto com materiaes e dimensões con;-•
veniantes para os fins estipulados no dito me-
morial.	 •

Rio de Janeiro, 8 do dezembro de 1889.a.
Corno procurador, Ch.

A assignatura é de 18$ por anno e de 6$
por quatro mexes. 	 •

Podem ser tomadas em qualquer tempo,
mas terminara sempre nos mezes de abril,
agosto e dezembro.

Aos funccionarios publicos retribuidos
que autorisarem o desconto de 1$ men.saes
em seus vencimentos, cabe o direito de
receber a folha ofticial, de conformidade com
o disposto no art. 26 do regulamento de 20
de julho de 1889.

Rio de Janeiro,— Imprensa Nacional..— 18 90

3.° Os mecanismos e appa relhos para mu-
dar ann contacto rolante de um conductor
para outro, substancialmente como foi de-
seript o e mostrado nas flgs.2 a 6, 038 a 56 in-
clusive.

4.0 o methodo e apparellio de roubar a
corrente de conductores fornecedores sus-
pensos ao longo do curso do um vehiculo e
levar a mesma a um motor ou motores mon-
tados no vehiculo, substancialmento como
ficou deseripto e mostrado nas liga. 55 a 81
inclusive.

5.° Os apparelhos isoladores e meios de
ligar os arames suspensos aos mesmos em
connexão com um systema de condutores
descobertos, substaneialmente como ficou
descripto e mostrado nas figs. 82, 83, 84 e 85.

6.° Os arranjos o apparelhos isoladores
mostrados e deiscriptos com referencia ás
figa. 8 a 13 inclusive e 30 a 37 inclusive.
•Rb de Janeiro, 14 de novêmbra de 1889—

Por procuração da Thomson Houston Interna-
tional Electric Company, Alfred Raukin
Shalder.

N. 805 — Memorial acompanlianio um pedido
de privilegio durante 15 amos na Rapublica
dos Estados Unidos do Brasil para um novo
forno de effeito continuo e a cargas moveis do
systema Zeoner, invenelto de Emilla Zeymer,
cidadíto brasileiro, morador em Campos,
estado do Rio de Janeiro

O objecto de meu pedido de privilegio é
tornar facil e economico o cozimento de ti-
jolos ou telhas e outros produetos da ar te ce-
ramica, conduzidos em wagons dentro de um
forno fixo, urna vez construido e podendo
durar indetinitamente, cuidando da sua con-
servação.

Para chegar a meus fins faço o meu forno
dentro de um tunnel ou galeria de tijolos ou
alvenaria do 80 metros de comprimento e
1 L°,15 de largura sobre a altura de 1%20.

A 55 metros a partir da entrada da galeria
colloco o meu forno com duas fornalhas
acendendo da parte de fóra que se acha alar-
gada para este fim.

A galeria que é percorrida por uma dupla
linha de trilhos, fica inclinada sufficiente-
mente para facilitar a descida dos wagons
que recebem os tijolos e são dirigidos para o
forno, sahindo depois de cozidos pela extra
midade opposta. • Entro as duos fornalhas
acha-se uma pequena conduta que deixa pe-
netrar o ar fresco afim de não queimar os
wagons.

Na parte superior da galeria ao pé da porta
de entrada acha-se collocada a chaminé.

Os wagons são todos de ferro e recebem os
tijolos ou telhas que teem de ser cozidos,arru-
mostos de modo conveniente ; a parte supe-
rior é um xadrez de ferro, tem I re,10 de modo
a poder circular na galeria de l a,15; estes
tijolos, ainda um pouco hurnidoS, vão secara lo
gradualmente a medida qu sé approximam
dos fornos onde alies ficam expostos a forte
calor durante o tempo sufficiente (meia hora
mas on manos) para serem cozidos, depois
juntam-se mais um wagon chio de tijolos
frescos, á fileira que jia -penetrou na galeria,
emquanto aquelle que está na extremidade
vai sahindo prompto ; a galeria, podendo
conter 50 wagons, está sempre cheia de wa-
gons ligados entre si com correntes.

Reconheo o-se que os tijolos estão cozidos
por aberturas chamadas mirantes onde se
verifica o grão de incandescencia adqiiii ida.
E assim vae desse:odo a carreira de wagons
até S3 a mbar o cozimento dos tijolos, aque-
cendo gradualmente e refrescando-se da
mesma maneira at 5 á porta da sabida, onde
chegam compl lamente esfriados, produzindo
assim do meia em meia hora um wagon do
tijolos Cujo numero vari de 180 até 230, con-
forme o seu tamanho. Em 24 horas produzem-
se pois de 8 a 11 milh&roa.

Pelo desenho almas() que é apenas um spe-
cimen do mau forno é facil comprehender o
meu systeina de cozinhar tijolos, etc.


